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Marlene Nobre 

Em 1953 a re\ J'>ta A Ce111elha publicou, em 
eu numero de janetro-março. carta de Frnnci'iCO 

Când1<lo Xa' 1er dirigida ao seu diretor, dr. 
D' Angelo. Nela. o méJium pede que seja retira
do o seu nome do Cenuculo de Debates 
Espiritualistas. sociedade fundada ~ob os 
auspicio de sa re\ i ta Depois de rdenr-se ao 
inesperado da notfcta, Ouco \Ol!cJtou· "venho ape
lar para o d1stinto confrade. no enttdo de wpri
rrur- e o meu nome da nova iru.tituição" E acen
tuou. "Nada fiz para merecer qualquer con ide
ração e pedal por parte do ... meu., companheiro ... 
em Doutrina e, pessoalmente. não e tou de acor
do como u1;0 do meu nome no frontí p1cio de qual
quer in<;titu1ção o que representana demasiada 
responsabtlidade para a minha insignificância" 
Essa atitude característica do médium de 
Emmanuel. constitui lembrete mah que oportuno 

Nas Trifluis de ... 

no ano que se inicia Na es-.ênc1a precisamo~ 
muito mais de humildade e s1mplic.1dade no tl1u ·a· 
rua do que de palavra e açõe" vã .... Ruí Barbosa 
d!'.se. 1.:crta feita. que os grandes nos prosseguem 
eu curso em silênc10, enquanto os pequenos na

chos o fULem de fonna muito ruidosa Sem du\ 1-

da, o grande JUnsta captou, com clare7U, a mcn · 
agem da.<. alma-. evolu1da E sns prosseguem, 

como o faz. Chico Xavier, trabalhando e servindo 
em silencio. apesar dos detrito<;, calhau-. e pedras 
que lhe são aurado ·. E não se envauJecem, por 
que abem que to<lo Bem promana de Deus. 

Neste mês faz. 40 ano que Chico Xavier pas-
ou a atender na Comunhão Espírita Cristã de 

Uberaba Mais do que º" 31 ano'\ (1927 1958) 
de at.1v1dade" mediunicas, em Pedro Leopoldo. sua 
cidade n.ital Saudamos a data, pedindo a Deus 
que a e 1;ência do exemplo do médium, de verda
deiro homem de bem, permaneça ern nossos co
raçõe (Veja a íntegra da carta a pág. 3) 

PAULO O CONVERTIDO 
DE DAMASCO 

Ismael Gobi (pág. 7) 

l • "Poço dt' Siio Paulo". onde 
ficu\-a n C'.asa de Paulo de Tarc;o, 
no cidade em que nasceu 

.z,. Porta d04l L~. onde a 
trudiçao o idt"otificu com a 
anti~a Porta de Santo f..:.\tl·viio, 
porque nqui, ocn:dltn-..'>e ele 
lt'rill !iido lapidudo. h uma 
cntrnd.a de Jen1-.1dcm paro 
t1ucm "em do Monte das 
Oliveiros 

-'·''Paulo na 1\lart>df1nio" -
Porto do antigu cúpolb (utuul 
l\obala), onde Puulodt.~bar-. 
t"tlYB. bem pnhimo Orava 
Filipes. 

J)A1VI EJ.í E 
O iV1\ TA I .. 
SE1\rf J?OM ~ 
O~ ·1111•)1 1 >.111ir.I gr l\ •Hl, 

u1m o Comi J• 11111!!1t11 .. 11 

Jnt .1111il t RV, 1nusic.1s 
11 1t.1Jin.1s, t;llli1ho1nmlP, 
Clt':I i\ ,1111e11lt, f\,l ,111l1.: tdll· 

\•111 dl' fundos para 11 Nat.tl 
sc111 mis 1 i.1 d.t 1 l •i li\ d.1 
Bo.1 \nntude So 11.1 \;,1pt111 l 

pauh 1.111i's mil 1111111111 

t111.m1 ah:nd1d.1-. 

Mensagens por computador. 
de Bwele M'Bcltlga, descrevem 
os momento!> finais de Albert 
F1schbach. pai de Maggy 
Hw.ch, d~encarnado em abril 
de 1998, aos 85 ano-.. 

Nela há a descrição do túnel. 
a recepção da mãe (avó de 

Maggy). o poder de moldagem 
do pensamento. o ono profun
do apó~ a morte ... Tudo igual às 
de~criçõe das mensagenc; 
p icograJadas por Chico Xavier 
e ª""' relato · do' 4ue p3.,)saram 
por Experiência de Quase Mor
te - EQ~1 <Pág. 5) 

AMOR EXIGENTE 
A SERVIÇQ. DA 

EDUCAÇAO 
Suei) 

Abujadi 

O tr.itamen
to de droga-
ditos conta 
com um excelen
te aliado· o prOb'Ta
mu do Amor Exi
gente, configurado no 
lema : "Eu o amo. ma-. 
não aceito o 'eu modo de 
proceder". Es\a é a atnude 
fi.rme de muitos pais e profes
sores em relação a atos 
aberrantes de filho-. ou aluno~. 

Direcionado à recupernçào de 
dependente" químico(, (.i.kool e 
droga. ... ), es e programa deveria 
-.er adotado antes, como méto
do educac1onal na vida f amillar, 

REE CA 
CA 

BIOM G 
Com este rtigo, no ... -.o co

laborador Karl W. Goldstein. 
conclui a sene de reponugen-. 
qu ele 'em fazendo u~ercu 
da.' pe'\qu1sa" sobre o C.1mpo 
Bmmagnélirn (CB~l) e 'UI\" 

implicuçõc' com o fenômeno 
da Reen arn•tç<lo. T.1i' pcs
qui.;a~ tiveram imcio no' ido 
de 1968, n.1 antiga cdl.' do lns
tituto Bra,ileiro de Pe-.qui a:-. 
P-.icoh10h"L"as - IBPP. na ca
pital J, \àn J'.1ulo. 

pre\lenti\O 
de muito 
de ·equi
líbrio-.. O 

pais autori
tário~ de an

tigamente ce
deram lugar 

ao pemü" ho-. 
de hoje. que não'ª" 

bem dizer não e per
mitem tudo. O Amor 

Exigentes-urge como uma 
propo'ta de meio termo. en

-.ina a dar limite,, noçõe Je 
ceno e errado e. tudo b'º· tem
perado com muito amor. 

a propo,la e-.pínta da edu
cação integral, e" ~ programa 
encaixa- e perfeitamente bem. 
(pá~. 6) 

-

Em t 9n. o lB PP foi tran -
ferido para a tlorl:'C'entc cidn-
de de Bauru . Em 'ºª ºº'ª 
'ede. o~ tr..ibaJho' de pe qu1 a 
do lBPP for.im remiei do' e, 
em 19 6. for.un obLitJo ... resul
ladt"' que c nlirmaram :i p ,. 
'''ele j,t ncia do l'&mpo que 
ligaria l' 1~,p1rito à matén N· 
gâ.nica do" ere.' 'i\ os, cam
po e'tc denommudo Campo 
B10magnétko ( '"'BM). Lem 
pÚ.J!. 4. 

Ne.,ta Edição: -----------------, 
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Lembrete 
Sociedade Prô·l hro Esp1nta 

cm Br:ullc pkb (rua Tomu Coe· 
lh1'. 51, \ "tia 1~abel , Rio de JàJletro/ 
RJ, Cl:P 20540-1 IOl. unprime em 
hra11lc e d1\tribui, grocuita.mcnte, 
,,1'ru de '"od1 tíca\ ão c'pírit;i, dou· 
trin:iria'.>. med1un1Clb, d1danca e 
oulf'ill tle inccrc se dos delic1ent~ 
'huais. Os 1ntere,sndo podem 
contatar u ms11tu1~ão atrav~ · de 
l.uta ou pelo tcll"fo~ (021) 288·9844 
ou fa.\ (02 1) 572~9. 

Córdoba lança comitê 
i11ttr-religioso pela paz 

Por iniciatn·a do governo federal 
argcnuno. da prov inda de Córdo· 
ba, com apoio de católicos, JUdai
co , árabes e protc cante , foi for
mado um corruc~ inter-rcligi0$0 pela 
pu. mm 1mcnto que busca mostrar 
que, diferenças à parte, cada cida
dão pode Jàr ua contnbu1ção Ele 
te\C in1c10 no m@:> pa ado, por 
ocasiJ,1 do encontro Todo pela 
P:u. realizado no e lád10 olímpico 
de Córdoba. com 11 pre~ença de 70 
mil pe"ºª' Uma percgnna !lo terá 
início cm Lond.re e temunará em 
No' a Iorque, na 'cde da Organiza
ç!lo dru. Naçõe Urud~ 

Congresso espirita 
da Bahia 

De 1º u 4 de abnl acontecerá. no 
Centro de Convenções de Salva
dor, o X Congrc ~ E~ta da Bahia 
- Suúde Integral. O evento tem por 
objetivo confraternizar n comunida
de e pirita baiana e de outros E ta
dos e trocar experi!ncia' profiss10-
nai fundamenc.ida~ na prática em 
<oaude. entre outro . Ha-.erá confe
rências, upo 1çõc de tcmb livres, 
painéis integrados, laboratórios, 
meditação etc. Informações pelo 
tele fax: (071 ) 359-3323, 3S 1-6287 e 
321-4i03. 

Curso por 
correspondência 

Orglllliz.ado especialmente para as 
pe oas que go tam de ler e estu
dar, m cotem dificuldade cm 
guardar na memóna. O cur o aprc
sc nui dhcr as t~nica ugestivas 
para aumentar a cfic!ncia no e tu
dos O curso Como Aprender Mni 
tem como coordenador Milton 
F'cltpcli . Informações à rua 
Artmate1a, 422, São Paulo/SP. CEP 
02229-l 10oopelotelfax:(01 1)69'1· 
5493. 

Cultura espirita 
Já estilo abertH as Inscrições 

pnrn o pnmc1ro ano do cur o da 
Escola~ Cultura E pfrita da lnsti
LU1ção Benefü.:entc Nos o Ler, onde 
t clituJnda um dBI obro bhlcns 
de Allnn Kardcc. As aula aema
niii e gratu1tu terlo Início na e
gundD 4uinLcna de fevereiro b 1c· 
gundn~·fetra u 20 hot1 , qulntlls 
à 13h30 e ao Abadot à 9 horas. 
A in t11u1çllo nca na praça Florrnce 
N11hunaale, 79. Jardim da Olórta, 
Silo Paulo/SP. Outras lntonnaÇÕ( 
podem ser obtid pelo telcfiJÃ' (01 1) 
6163-8681 e 272-,266. 
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FOI HA ESPIRITA JANEIRO DE 1999 

li Congresso da Associa~ão Médico·Espírita do Brasil 
1 Encontro Internacional de Médicos Espíri~s 

3 a 5 de Junho de 1999 
Centro de Convenções Anhembi - Auditório Elis Regina 

Tema Central: Contribuindo para a Medicina 
do Terceiro Milênio 

FENOMELOGIA ORGÃNICA E PSfQUICA DA MEOIUNIOADE 
• Strglo Felipe de Ollve1rm (Mestre em Cienc1as pela USP) 

JUNG E SUA INTERFACE COM O ESPIRITISMO 
• Êlzlo Ferreira de Souza 

a) Sittema Nervoso Aut6nomo e Medlunidade 
(f9"6meno adrenerg1co) 

b) Hipat*lamo e Medlunldade 
e) Ptne.i e Med1unld1de 
d) Lcbo Frontal e Mediunldade 

Fundamentos da Psicologia Jungu1ana 

INTRODUÇÃO A PESQUISA 

e) Arquetlplas Universals.Conseqü~nc1as da medlunidade inoperante 

• Fernando Augusto Garcia Guimarães prof. Auxlllar de Ensino da 
01sclplína cte Clfurgia Geral da Faculdade Ciências Médicas de Santos 
e Amaury José Teixeira N1gro (Prof. Livre Docente Titular da Dlse1pllna 

de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental da Universidade 
Federal de São Paulo (Escola Paulista de Medicina) Coordenador do ASPECTOS CONCEITUAIS E ETIOLÔ 

DOENÇAS NA VISÃO ESPI 
• Roberto Lúcio Vieira de Souza , Llg1a Pompeu, 

Osvaldo Hely e Ja1der. Rodrigues de Paulo (AM 
a) Alma , Esp1rito e Perlsplrito 
b) Mente, Consc1encia e Espirita 
c) Fi•iologia do Perisplrito 
d) Etiologia d•s Doenças Somáticas 
e) Etlopatogen1a das Doenças Mentais 

C o de P s-Grad ação em Técnica Operatória e Cirurgia 

p im t a Universidade 
m ên o xa (Grandes Vultos); Ciência Espirita (Grandes 

os) M entl11co e a CiAncia Espirita) 

ÃO ESPIRITUAL DOS ANIMAIS 
a (prof titular Faculdade de Medicina Veterinária 

lve de o Paulo) 

O ESPIRITISMO FACE A CONCEPÇÃO DE Cl~NCIA HOJE a) Os Animais tem alma? 
b) O Pensamento dos Animais 

• Oinorâ Fraga da Silva (Doutora em Semiótica e Linguagem pela 

USP, prof. da UFRGS) e Gélson Luis Roberto (Psicólogo clinico, vlce

dlretor do Departamento de Saude Mental da AME-RS) 

c) A Interação Cérebro-Mente 

Ff SICA QUÂNTICA 
Autores do livro "Conhecimento e Fam Ilia" 

Seminários 
SEMINÁRIO INFORMATlVO SOBRE T. R. V. P. 

• Marta Julla P M . Prleto Peres 
O que 6 regresdo de memória pela técnica Peres; 
Pnquleas Cientificas obre as fases da técnica Peres; 
Indicações, llmltac;õee e contra-Indicações -

ESTUDO DO DUPLO ET~RICO E SEU PAPEL 
NAS TERAPIAS ENERGeTICAS 

• Ricardo OI Bernard! 

• waldyr Rodrigues Jr. 

Palestras 

.... lMtl Cl9 la R•enc.rnación' 

CONTRIBUIÇÕES CA ETNOPSIQUIATRIA AO ESPIRITISMO 
• Fernando A O Lln• 

8ílilltlo da Ansiedade de "'°'1•: 
ltMMili• ~ A lxpertlncla de Qua1e Morte 

r1ftllt9íOG11:6Plrlta • Pllcdogla Trlnspe11oal. TVP. 
9leôel~lmtce • EapJrtta do Conteúdo Mental 

... ND: A._.. na SIVd• Mettt1t Aapecto1 d1 Ectuc1;10 

A OBSESSÃO E SUAS MASCARAS 
• M•rlene Nobre 

1' parte : a) P n mento, ldeoplaetla&, Matérl• Mental; 

"fl""' • Expentncla Elptrlta, Comportamento dl 
••• • 11 eu11 Repercu11e.1 no Relaclon1mento; 

Mrl"8ftlr& Honttloo d•• Doença1 Caron•rt11; Penumento • 
b } Semelhan9 1 entre Circuito Elétrico• Medlúnloo: 
e} TranH • Fenõmeno Hlpnôtlco; 

r.tlc1nleM01 de Açlo. Evangelho• Cur1 d•• 
091, &tplrtttemo • Reforma Intima: Correlaçlo Hl1t6rlc1 d) Papel da Pln ai no Meoanlamo Mediúnico 

2' p rte: •) Cl•Hlfloaç o dH Obse eõea - Ca oa pr•tlco1 
e llustr tlvoa 

'1loedlc• entl'9 Homeopatia • o E1plrltl1mo: lntellg•ncla 
8'noclan11 na Pritlca Mtdlca; Evoluçlo e Fl1lologl1 d1 

_. Am*1oo Oomlngo1 Nun .. Fiiho Ana 

ftluta lclltlmldt Arfelr Francísco Bellieny, Certos Roberto 

de 8-1 Otlvelra, Clotro Marcoe Teixeira, Daniel 

!duerdo Gomez Montanelh (Argentina), D•cio landoll Jr , 

Edwln lravo (Gu1temal1), 8l1ne Pacheco Fernando A 

D UM, P$blo Vltarr1g1 (Colõmbla), Fl•vlo Lul1 Ramos 

dl lllwlrl. P,.ncl1co C1Jazelr11, Henrique de Oliveira 

~em.nd•, ltabll Ribeiro (Portugal ). lulas Cl1ro. Jacira 

Vlmra. JoM Etdon Barros de Alencar, Jose Francisco 

Ribeiro (Portugal), Jolê Maur1clo Geraldlno, Josê Nllson 

Nunes Freire, Josê Raul Teixeira . José Roberto Pereira 

doe S.ntot, Juan Gonzâlez &snchez (Porto Rico), Kátla 

Marabuco. Luls Antonio Munes, LuiZ Renato Carazzl , 

Márcia Fuga, Maria da Graças Braga, Maria de La 

Gracia de Ender (Panamá}, Marco Antonio Palmleri. 

Nelson Lemos, Oswaldo de Souza, Ricardo Sallum, 

Roberto Br611o, Roberto LUcto V. de Souza , Sablno 

Antonio de Luna (Argentina), Taclana de Freitas. Umberto 

Ferreira. VVilson Ayub Lopes 
CONFER~NCIAS ESPECIAIS: Nubor Facure e Jorge 

Andrea dos Santos 

: 1 ~ rrin de expariçM 
Dab·limite parJ em.io. 10/03/l)C). 

Realização: 1 nscrições 
Ale J 1131 99 

De 114/ a 10/5/99 

De 1115 a 3161!:19 

RS 60 00 

RS 70 OU 

R$ 90 üO 

1Vale a (lata ela posta<J.-11• 

"1dtnc:l1, An1toml1 do Oe1encarne: Atenciôn Esptrlt• para 
Paolentet Morlbundot; Loe Tr1tam1entos E1plrltuale1: 

Cirurgia• e Recetuarlos Bloêtlca, Uma Contrlbulçlo Esplrlt1; 
Eut1n•11a Nlo Ê Um Ato M•dlco e outros. 

Informações: Av. Pedro Severlno1 169 - Jabaguara - São Paulo - SP - 04310-060 
Tel. : \011) 5585-1703 
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LIÇAO DE HUMILDADE 
NO ANO NOVO 

Atais duas lições de sabedoria, retiradas do batí da própria 1nemória 

Mnrtene ·obre 

Certa tella, Clln\:er-ãvamo, 1:om 
Cln(o a re"~ll\l Jo pen.ião. 
Quando Je us Cri\to fafou em 
perdoJT as oten'ª" sclt.:nw veie 
sete. rcfena-~ o Me tre a c,1Ja 
uma lkl:l,", enf.itirou o médium. 

"Devemo perJoar a pe''lla 
ante" que da ºº" fira ou magoe", 
e'emphcou . E acentuou: "ante-. de 
fa.zcr, ela ja C!>tá perdoada"'. Quun10 
ú pc~soa. "ela \:a1 perdo<.ll', quando 
puder. J:iqui há algun ano ou um 
~ulo .. er.i um pmblema da 

Carta dirigida pelo médium 
Fr.incisco Cândido Xa\ ter. ao Di
retor der\ Cente//ui, publicJda no 
numero de Janeiro-Março de 
1953. daquela revista. 

"Prez:ulo amigo dr. D'Agnelo 
Jesu' no ahenc;õe 
Com grande urpre a. em A 

Ce111clha de dezembro ultimo. 
que omente hoje está chegando 
a Pedro Leopoldo, tive noucias da 
fundação de uma sociedade 
e"pmtuah,ta. ob os ausp1c1ch 
de''ª revi ta, com o nome de 
Cenaculo de Debates E'p1ritua · 
ltsta' " Francisco Cándido 
Xa\ier". 

e a bondade do!> caro' irmão 
Je A Cent~lha me hoU\:C\'>C con
'ullado ante' da doação de -,e. 
melhante nome ao Cenáculo rete
rido. senur-me-ta di pen..,ado de 
fazer lhe o pedido de<,ta curta, en
tretanto, em face do me.,perado 
desc;a notícia para mim, venho 
apelar, para o d1 tinto confrade. 
no enlldo de ~uprimir-'e o meu 
nome da nova inslJ.tu1ção. Nada 
fi1 para merecer qualquer con--i
deração e'pcciaJ por parte do, 
meu .. companheiro em Doutri
na e, pe"'oalmente. não eo;tou de 
acordo com o uso de meu nome 
no frontispício de qualquer in -
titu1ção, o que repre,entar1a de
m;"1aÔll re ponsabilidade para a 
minha ins1gnificíinc1a. 

Em nome. poi .... do ideal e'ipíri
ta crislào que abraçamos, rog,o
lhe a upre c;ão do meu nome do 
Cenáculo. lembrando que se nos 
compete reverenciar aJguém, co
loc:indo e:. e alguém por bandei
ra de no s11.' ativid.ad~'l. não de· 
vemo oi\ 1d.ir a figura máxima de 
No.,.,o Senhor Je-.u~ Cn to, a per· 
~onalidade sublime de Allan 
Kardec e o "ulto do~ grande., pi
oneiro do E piritismo em toda 

con iêm.:1a de c;ida um" F. 
n:,s,lltou "Nô' ~ que temo' de 
nos vacinar .:ontm 4ualqucr 
re-.senomcnto ou magoa". 

Tumbém \em à no-.-.a memória 
uma comel'a que tivemo~ com de 
dumnt.e a peregnn~içüo que ..e fuia 
ªº' \àb<ldos. ºº" arredore~ da 
Comunhão f,p1nt.i ('n,tã. no 
parque ilit' Améncas, em Uberaoa. 
Chi1,;o tinha "<>fndo um ataque 
acirrado d.! imprensa. n:io lwa 
muno tempo, sobretudo ante' de 
mud<.lr-')C de Pedro Leopoldo H.i 
poulO tempo em Uhcruba. Chico 

a Nações. 
Não no faJt.am valore , herói\ do 

passado e da lê paro o altar de nos
sa memóna. 

Por que hJveriam o~ amigos de 
4 Cenu/lw de wlocar taJ compro
m1s'o moral sobre a minha cabeça. 
e vivo em luta para desempenhar 

a minha pobre tareta·1 Se algo ne
cec;stto, meu a.migo. é de orações 
que me ajudem no combate às nu
nha.' própnns 1mperfe1çi~'· afim de 
que eu. por ignorância minha ou 
por de<>leix.o meu nilo venha com· 
prometer o '>en iço do' no,so.-. 
Benfeitores Espirituais por meu in· 
termédio. 
Ali~. devo dizer-lhe que ºº''º 

abnegado Emmanuel, por ve1es me 
vem afim1an<lo que unwlmente cor
remos o risco de perder a voz 
orientadora do Me<.tre, no' rufdo 
ensurdecedore da propaganda 
meno-; con,trut1\a. E'\pirit1smo 
para nós. meu irmão. acima de tudo 
é trabalho e re~ponsabihdude, como 
dignificação do bem e a propagan
da de nos a Doutnna de Amor e 
Llll. deve 'er a con,t.rução e-;piri
tual dos ºº' º' tempos. o;obre os 
alicerce-. do Evangelho de Je!.us. 

Ma,, que podemo' con~truir, 
meu amigo. \Obre ª" are1ru. move
diça.' e barulhenta<; do nos'o "eu"? 

DiL-nos runda o nosso Emma
nuel, enquanto lhe ei;crevo. que "a 
ventania e'palhafatoc;a pai.sa pela 
Terra. chamando atenção para i 
me-.ma. ao pas-.o que a ~emente, 
humilde e siJencao,a. na cova es
cura a que foi relegada para <;ervir. 
em afetação e sem alarde. é a ga

rantia do pão que no alimenta". 
Pen o. pot<,, que a melhor propa

ganda de nossa Cau'a Divina. na 
época que atrav "\~amm., é a per· 
manência da cuda um de nó' no 
olo. à .. e1e~ e~pinho,o, de nos
o devere . procurando fazer o 

melhor ao alcance de no''ª~ po'-

manttnll.\ 'e linne na leira. 
dormindo pouqu(\\1mo e ti.1ba 
lhando muito A certa altura da 
peregnna~ào. o médium' irou se 
pura nós e disse " ou como o 
João teimo'º (um boneco de 
plastic:o mllàvel, muuo comum à 
épot;il) • qu.mto mah "nar1gad.1" 
me dão, m.11-. ponho a cabeça 
para frente" E .. empre 101 a<;sim. 
Quanto mais apanhou, mah 
trabalhou E. ultimamente, não 
tem sido diferente. 

A seguir. a carta dingida ao dr. 
D'Angelo 

'ib1hdade<,. 
Nesse '>enlJdo. apro\ello igual

mente o enseJO para rogar-lhe não 
centra lize o seu nollc.1ário 
med1unko sobre a minha opaga 
da pe'"ºª· 

Não sou um "elo de luz", como 
a sua bondade e o eu entu,ia'>
mo podem 'upor Sou apenas um 
espírito em pro' a que. por "acrés
cimo de m1c;encórd1a" tem sido 
aproveitado na transmi'>são do 
pensamento c.Jac; mensagen!> de 
no so~ Benfeitores da Espmtua 
lidade Superior, com grande 
agrn'o de meus débttos e com 
promt!>SO' 

Não no" e queçamos de que o 
Bra'íl está ta\Of'C(:ido po toda urna 
legião de médiuns devotados à 
Cau,a. 

Em todac, a~ cidade<;, temo" eit 
celentes trabalhadores do fapin 
t1~mo e da Med1unidade, CUJO 
exemplo de serviço e amor cristão 
não deve 'er esquecido 

Compreendo que em tudo isso 
mclu.,1ve a publtcação constante 
de reu-.ito<; meull em A Centelha. 
resulta de sua grande anuzade por 
num anuzade que prezo mu1tf·s1-
mo, entretanto, é JUSlO pensar que 
a Doutnna está muito acima de no'>
so sentimentos e não nos fica bem 
semelhante movimento de referên
ciru. pessoah incessantes. 

Sei que a sua bondade me com
preenderá e me aux.iliará, de vez 
que acuna de nós. prevalece a 
Doutrina que desejamos servir. 

Agradecendo, desse modo, a 
atenção e a generosidade que dis
pensará ao meu pedido, com os 
meu' rogos a Jesus para que seja
mos amparados no trabalho que 
no' cabe levar a efeito, sou o seu 
irmão de tdea.I e menor ervidor re
conhecido. 

Francisco Cândido Xavier'' 

A MEDIUNIDADE 
NOS PALCOS 

A facuúl.ade mediúnica, mesmo quando restrita aos lilnites das 
manifestações físicas, não foi concedida para exibições de feira 

(Allan Kardec, item 308, de O Livro dos Médiuns) 

W.A.Cuin 

A comunica
ção eitt tente 
entre a4uefe, 
que vivem na 
Terra e º' que 
já demandaram 

. ....... a pálna e pin-
tual ~ prática antiga que remonw 
o pnmeiros tempos da humanida
de, no enLlntO, após a co<l1lica o 
da Doutrina E ptrtta. por Allan 
Karde\;,aparurde 1857, e e inter
câmbio ganhou maior dctalhn· 
mento, com disciplina, orientação e 
conhecimento de cau a. 

Na &1tualtdat.le, somente Francis
C<> Cfut<.lido Xavier já publicou ma1c; 
de 400 livro' através da p. 1,ogralia, 
tra.ltndo à Terra informm,:õe:-. d,.1 
vida C>p1n1ual. DcnLre ele\, m:ii de 
50 obr.1-., versam wbre a C•Jmunica· 
ção de fam1h.1re, que pan1mm de -
te mundo C<Jm os que licar.un. 

A comun1cahihdade corai o E~· 
pinto , hoje com o aval de grande~ 
setore da Ciência e diante de pro· 
fundo) estudo efetuado~ nas uni 
versidades mah c:oncei1u.1da11 do 
Estado Unidos e da Europa ~. ln· 
conte t;ivclmenlc, uma realldude. A 
maioria da populac;ão br.tS1k1ra ~ahe 
di!I o. 

No entanto, esse intercâmbio en 
trc os do1!1 mundos não ~ d.1 de IN
rna leviana irre ponsa11cl e mcon 
~Uente. E lrufl) das Lei" Univer
sais, áh1as e rerle1tus, port anto 
<leve ser 1m1.ado c.om ~<'m·d..sde, rc • 
ponSáb1hdJde equ1Uhno e unma tle 
tudo, com mui tu dignidade 

A me<l1un1dadi.:, emh<m.1 t'Ja urna 
ÍJcultiade inerente ao homem, c.1-
rece de estudo, retlexlio e OJ)Criên
cia. paru produ11r o bem u <jUe e 
dest1n.1, nllo podendo estar n11 
mãos do vau.losos, orgulho o e 
caçddores de pro1eç o e furna, em 
6'rios prejuf10 . 

Allan Kardec. conhecendo como 
ninguém a per onahd.ide humana. 
<.:m O Lt\·ro dm Médium, advertiu: 
J medtunid;ide não fo1 concedi<la 

para eitib1ção de feira", 1 to é, não 
veio ao mundo puru cr \Cdete de 
palco e nem para ervir de e'peta· 
culo, em uknd1mcnto Jm mtere~· 
es mei;qumho' de méd1uns e cria

turas que apenas hus<.:am a promo
ção pe soai. 

E e "es de~a\11 ado hU';cam com 
av1cleL a med1uniili1de, p.ir;i apre-
entarem- e no meio artí uco, na 

tele\ i ão, no rfí<l10, no 1omaJ etc, 
dando \a.la<> a va1<l.1de e or)!ulho 
que carregam no ame1go 

Lamentamos profundamente que 
e a fJi..:uldade tão nohre. tilo bela 
e que tanto 'ervic;u~ pode ofere 
cer a humanidJdc e ICJil sendo 
manuseudu por apre,t:nW<lore~ de 
programa~ tcle .. 1 1 vo~. abrindo 
porta' paru tiue aven1urctrv't 
.tdentrem nosso lares, com 
p.1Ja11róno v.i.1io~. mentiro'o • fe· 
rindr> criaturas e arrasando fumílt
as que carregurn u dor da i.eparu
ç;Jo de entes querido 

Se aqui na Tcrr,a eiu\ltm comen 
u.ins1a~ do governo que naúu en 
lénúem dl' pohflcJ '<. cx1,1em o~ 
4uc d1 cutem futchol l>Clll nun1.::1 tc
rem ido ao e 1á<li11 , e e~1!>tem os 
que latam deu 1~1êni:1a ol'ial 'em 
vonwded ofere<:cr urn.1e mola. no 
Mundo E pirituill, obv1,1nu:n1e. en 
contramo Espfntos 4ue pouco en 
tendem da co11111s e tamht111 se lan· 
çam u talar, c.lt cuur e Lolllentar o 
que não ~abem. 

he<oSCS rn~dlUM de pJunl 10, mui
tos em ahercm, servem .1 cs es 
F.sp1nto,, e p.lflam.mdo u,ni:1ras e 
comprometendo estrutura<; fanuha· 
re de forma leviana, ob a protr
c,:ão de meio de comun11.:a1,ão de 
m.1ss.1. 

Allun Kurtlcc. runda em O I fri o 
d1 Mld11ms, ahmm. 110 11ern 10fl: 

"Quem pretender d1 por do Eo.pf 
rito-. à'i 'Ua'> ordene; para º" ell1b1r 
em público pode ser '>uspe1to, com 
ju<;taça. de charlaw.n1,mo ou de pro 
lu:a mais ou menos hábil de pre'>tt· 
d1g1t.uçJo" 

Portanto. devemos .. aber 'empre 
mn1s sobre o charlatanismo, a m1s
llhcaçtlo, pre-.udigitação etc. paro 
que não sejamos enganado' por 
C!>ses c~pertalhõe' de programas 
de uud11ónos 

Em O l 111ro dos E~pfntm, na per
gunta 163. Allan Kardec indaga: "A 
alma, de ili.ando o corpo. tem imedi 
altt comciênc1a de.,, me,ma'1" Ob 
tendo corno resposia. "Con\ctcn 
cm imed1nw. não é bem o termo Ela 
pa'>Sil algum tempo em c\t11do de 
per1 urbuç,\o" 

Asq101. caro leitor, como um hpf 
nlo recém-desencu.mado, Ô\ vete\ 
de lonna traumttt1ca, pode e tar co
municando conosco, momento de
po" tlt seu de,encame., 

E . • e de!>eJüTmO\ conhecer mui., 
'obr · o Lt'i\Unto, poi' que um an1-
go 'e toma insuf1c1entc para de\la
car o abr,mgencm do tema, clm,ul 
temo\ O J.ivrns dm l!..vplrito.\ e V 
J.1vrn tlm Mrd1wu, ambo' de Allu.n 
K11rde1... obra que versam ~obre u 
rncd111nidadt' e rel.1çao de encarna 
do' com Je,enc.umado't. 

I 1quc:rno, alerta e rel litamo 
d<·m11r,1damt·nte em Je,us 4uondo 
uhnnu: "Meus bem-umudo,, nuo 
acrediteis « rn todo-. º' Espfnto,., 
mais <' fl(:nmenUll'> ~e º' J!,píntos 
são dC' Dru,, porque várto~ tal'º 
prol~W'> se trgucrnm no mundo" 
(Jo!lo, J' fspf~1ol11, Cap IV, V 1) 

Somente o estudo \éno eu hrmc· 
.1a de c·õr,1k1. "ºmo ll~m~ro da d1g
nidudl'.' e h .. urn de comportamento 
nos mostmr< o a verdade que nos 
líbenará d.is petu da 1gnorllnc1u1 

de ll nundo nos ao rumo tia 
ungehtu<l<'. 
t Meditemo 

Linha Direta: 

HÁ UM "PROGRAMA" 
PARA MORRER? 

Nas palestras, seminários e congre sos dos quais temos 
participado sempre ficam peguntas sem respostas, 

principalmente, dada a ex:igüidade de tempo dos eventos. 
Nesta seção - Linha Direta - reservamos espaço para 

tirar essas dúvidas, incluindo também as que nos chegam 
por carta, e-mail e fax para este jornaJ. São vário os 

colaboradores que vão se revezar cono co nas r espostas, 
conforme as possibilidades de tempo de cada um. Nesta 

primeira seção, respondemos a questões relativas à 
desencarnação: EQM e suicidas, desprendimento, 

recapitulação, cordão prateado e velório. Elas foram 
formuladas pelos amáveis confrades de Rio Claro (SP) e 
cidades circunvizinhas, sobre o meu tema: A Experiência 

de Quase Morte e o Processo do Morrer, baseado em 
meu livro Nossa Vida no Além, desenvolvido durante o 

II Contrade (Conferência de Trabalhadores e Dirigentes 
Espírita~), realizado no dia 22/11/98 e promovido pela 

USE local, Intermunicipal e CEVerdade e Luz. 

P: A ra. citou médico e pes
quisadores que estudaram a Expe
riência de Quase Morte e estão 
convencidos de que niio se trata de 
uma alucinação. Há estudos no 
Brasil sobre esse assunto? 

Mnrlene Nobre: De fato, tudo 
começou em 1965,com º' Semmá
rios Sobre a Mone e o Morrer re
tllizado-. pela ps1qu1atra Elí abeth 
Kubler Ross. acompanhada de es
tudantes e profiss1ona1s da área da 
-iaúde, no Ho,pital de Chicago. nos 
qucus ela procurava ouvir os paci
entes em estado temunal ou desen
ganados pela medicina. Posicio
nando· e totalmente contra a eu
tanásía, a dra. Ross assistiu a cer
ca de 30.000 pessoas, ao redor do 
mundo. auxiliando-as a morrer de 
maneira natural e confonnada. Nes
se trabalho mie; 1onário, venficou 
que muitas delas haviam passado 
por um estado especial próximo da 
morte, a chamada Experiência de 
Quase Morte (EQM). Pessoas com 
parada cardíaca ou que haviam 
sido consideradas clinicamente 
morta , voltavam a viver. e relata
vam o que lhes havia sucedido no 
lapso de tempo em que estiveram 
no luruar da morte Depois dela, o 
dr. Raymond Moody Jr. também 
recolheu inúmero depoimentos de 
pessoas que passaram pela mesma 
experiência, relatando-as em seu 
ltvro Vida depois da Vida, prefaci
ado pela dra Ros,, Motivados 
pelo livro do dr Moody. em 1977 
dois pesquisadores saíram a cam
po o card1olog1sta Michael Sabom 
e o pMcólogo social Kenneth R1ng, 
deo;envolvendo trabalhos impor
tantes sobre o il~sunto Durante 
oito anos COO)CCUllVOll. o pediatra 
Melvin Morse acompanhou EQM 
em 26 crianças. Tumbém Maurice 
Rawlings e Margot Crey escreve
ram a respeito da-. pc'qu1\a.\ que 
fizerum sobre o mesmo ast;unto. 
Enfim, Já 'ão mu110' Para todos 
e~se.,, a EQM niio é uma alucina· 
ção, como pen,,im o· ma1enaltstas
reduc1001sta'\ 

Para os e'pec1aJ1stas em EQM. 
essa é uma expenénc1a concisa, 
autoconsistente. como qualquer 
outra de nature1u p~icológ1ca, ge
ralmente vinculada u situações de 
ameaça à "ida 

No Bra'\il, nilo conheço pe qui
\udore~ da EQM com ca'>ufst1ca 
própna 

P: Poderia repetir o resumo do 
que~ estudiosos da EQM d~co
briram? 

MN: Vou fazer o resumo do re
sumo, porque o número de hvro 
11obre o ª"'lunto ~ muito extenso 
Cse lhe intcre.,,ar, veja b1bhografia 
no final do Nauo Viela tio Afim). 

Entre o que º' pe~qu1~adores 
encontraram, cito o<i elementos 
comun'> que definem o EQM. tais 
como 1) Sen.,açno de e tar morto, 
2) Paz e au~ênc1a de dor; ~)Ex pen 
êncio Fora do Corpo <EFC'). 4) Ex
penênc1a do tunel. 5) Sere' da Lu7; 
6) Ser de Luz: 7) Rec11p11ul11çllo da 
vida, 8) Relutfin1..ia eni voltar; 9) 
f r.in,formaçilo dn Pcr,onahdm.Je 
Tamhém podemo' d11cr que eXJ"te 
um proces-.o do morrer Para 
Kenneth Ring, 11111a11>rU1 de''ª~ ex-

penênc1a de dobra-se de acordo 
com um único padrão. Quer dizer, 
a ameaça à vida libera um "progra
ma" que é comum a todos os seres 
bum anos. 

Os ensinamentos e píritas di.zem 
a mesma coisa, tanto para morrer, 
quanto para renascer há um pro
cec; o, um "programa ... inerente à 
Lei natural, seguido pelo Espírito, 
desde tempo imemoriais 

P: O suicida que teve a ua ten
tativa fracassada e que esteve em 
estado de coma profundo, por lon
go período, poderia ter uma EQM? 
Poderia contar depois que ressur
gisse do trauma? 

MN: Poderia Maurice Rawlmgs 
e Margot Grey descrevem casos de 
EQM negativa, entre elas a de sui
cidas. que relataram lembranças 
apavorantes, quando retomaram, 
após tentativa frustrada 

Desprendimento do corpo 
P: Na morte natural, dcsa tam

se os fios que prendem o & púito 
ao corpo. Nos casos de acidente, 
esse processo é mais complicado? 

MN: Os três centros principais: 
o vegetntivo (ventre). o emocional 
(tórax) e o mental (cérebro) são 
desativados durante o proces o do 
morrer. obedecendo a essa me ma 
ordem. Segundo o que aprendemo 
com Allan Kardec, o de prendi
mento do Espírito nunca é bru<;co 
e só se completa quando não mu1s 
re te um átomo do perispínto uni
do a uma molécula do corpo. O de..,. 
prend1mento va1 depender. portan
to, de ses ponto~ de contato. Na 
morte natural, re ultante da 
extinçiio da' forças v1tai<; por ve
lhice ou doença, a separação é gra
dual: paro aquele que e de mate
rialitou durante a própria existên
cia, completa-se antes da morte 
real; paro o homem marenaJizado e 
ensual, cujo laço., com a maténa 
ilo estreitos. é difícil, podendo 

durar "algumas veze dias. "ema
nac; e até me se ". conforme e le 
em O Ln·ro dos E.spfritos (LE, 155. 
notu) Ncl morte violenta. o de\
prend1men10 só começa depo1" que 
ela se efellva e não o:;e completa rn 
pidnmente 

A doença prolongada aJuda mui
tfso;imo a libertação. mas tanto na 
morte natural quanto na acidental 
o desprendimento final vai depen· 
der do "eo;wdo moral da alma", em 
uma palavra do grau evolutio,:o do 
fapfnto. 

Nos cerca de 500 casos de 
desencamaçílo pe!>qu1sndos, em 
Nossa Vida 110 Além, graça' à 
p icografia <le Chico Xavier. boo 
parte deles <Xomda de forma trau· 
mállca, \'Cri ficamo' que os fios de
sataram .,e com a interferência de 
Espíritos amigo' e n ajuda de fami
ltares. mu ª' .. eqUelas no pen • 
pinto permanecer.im exigindo tra 
tamento c\pec1alizado Para 1\sO, 
eit1<>tem, no nlém, po~tos desnude. 
ho:-.pilal'> e mstituiçõci. vánu'>. 

É pre<:1so nlio esqutccr também 
que nem toúos os pah que toram a 
Ubcmba em bu,ca de men,ugen' 
dos filho' con,egu1ram seu inten
to, mc.llCltndo que nem todo .. eo:;ta. 

COMO ENFRENTAR 
SITUAÇÕES DE PERDA 
de Celina Fioravanti 
E~te h\ ro no' en inn (Cltno podemos 
superar a pcrd11 de um cnk quendo 
com. base na \ crdndl' de que o ' tda 
con11nua scmpat. pura quem vai e 
para quem fica. 

A Vi::nd.i rm 10.J1n ai /11 rarl!JS 011 

Jm:tameme na edittJra 
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vam em condiçõe~. por motivo· 
que só o Plano Maior conhece 

Por que recapiLular? 

P: A sra. comentou que tanto mi 
desencamação quanto na reencar
nação nine uma recapitulação de 
etapas passadas. Na morte. a reca
pitulação é um vcame de consciên
cia, para sinw-lo no mundo espiri
tual, em alguma região, ~odo o 
seu merecimento. No momento da 
reencarnação, qual é o objetivo des
sa recapitulação? 

MN: Realmente, a recapitulação 
ou o filme da eustênc1a ou ainda a 
sínte e mental faz parte do proce ·
so do morrer e do renascer, para 
que a mente revise, de forma auto
mática, todas as experiências pelas 
qllals passou. Nesses estágios, to
dos nós temos esses prodígios de 
memória (hipermnésia), porque 
toda vez que o E! pfnto vai recom
por o perispCnto tem nece sidade 
de impregnar todas as células com 
o estado mental evolutivo alcan
çado. Segundo André Luu. no pro
cesso reencamatóno, tanto as cé
lulas do novo corpo físico, quanto 
as do perispírito que lhe-; c;ervem 
de modelo. vão estar impregnadas 
magnettcamente da o;fntcse do pro
gre so alcançado. recebendo. as
sim. as diretnzes para o novo ciclo 
evolutivo no qual o &pinto ingres
sou 

Tudo se pa sa como ~e. durante 
a recapitulação apó' a morte física. 
o EspCnto estivesse gravando em 
chips os resultados da e~1stSncia 
que acabou de deixar e que são ar 
mazenados no peri pínto e, mais 
tarde, durante a formação do novo 
corpo fí 1co, de\'olve . e as infor
mações para estabelecer as IDJ:etn
.zes e finalidades reencamatónas. 

Cordão de prata e velório 
P: A sra. falou que o cordão pra

teado pennanece de 58 a 72 horas 
ligando o cérebro físico ª!> 
perlsplritual. E durante~ pen
odo? O perispirito fica, ali, sentin
do toda a dor da familia oo "'dório? 
Ou ele j á está em outros planos? 

MN: Primeiramente. de<.ejo res· 
altar que as 58 a 72 horas que 

voce citou. de forma corret.a. é in
formação do nosso caro benfeitor 
Emrnanuel, através de Chico Xavier 
(ver O Cnmoladore Cami11hos de 
Volto). rcfenndo- e aos proce sos 
de ... encarnatónos comun<., 

Quanto à sua perguntoi. realmen· 
te o E pínto pennanece hgado ao 
ambiente frumbar. ao velóno, embo
ra possa de locar- e. com mruor ou 
menor facilidade. segundo seu grau 
evoluuvo. Também não se pode 
e.,quecer do período de perturba
çllo de torpor. que o Espmto e~· 
frenta na separação do corpo fü.1-
co - o 'ººº trre,1súvel. profundo 
- que faz parte do proce so do mor
rer "iesc;e e'tado. pode não o;e aper
ceber de tudo o que e pas'a à ua 
\'Olta, ma.., re ·-.cnte-'e da<, vibra
çõe que circulam no ambiente. 

O cordão prateado tem a finali
dade de posi.ur para o peri.,ptritl) 
as energias sutts que ame.la perma
necem no corpo fü1co e que ne
ce ...... 1tam de' e lap"o de tempo 
para erem recolhida . enquanto 
outra et.tão 'endo di,per;a, na 
natureza. 

P : Por tudo qWlllto 1 sra. d.bst. o 
n~"O modo de velar cadJhens es
taria ultrap~do? 

MN: t. rnd1scut1vel que º' no,. 
sos costume-. tornam o;e mai-. 
e p1ritua.hzad()) à medida que no · 
'ªs alma\ ~e depuram. O \elóm' 
devena 'er um ambiente de paz.~ 
po~Sfvel. com mú,1ca \Utl\'e, em 
que ª" convef"'açõe,, a; prece' e 
as lellura.s Contril\Ul<.\CO\ pata 8 pa
cificação da alm.1 recem-hhcrtu. 

É prcfcrhel que o corpo inani· 
mado pennane a ~1,zinho. no veló· 
no fechado a ter à \Ua \'Olta con· 
VCI'\;:\ fútll e 1,em pCO\CltO 

Quando 11 humanidade "ºn 1Je
rnr o E,prn10 pnoncáno.1'' \elóri 
os, naturalmente. 'Jo 'e trnn-.tor
mnr cm remans('1' de pai., tanto 3.\h 

que partem e necc~-.itam de '~''-C· 
go paro empreender u llO\U troJelo· 
na. quanto paraº' que li~am e ~re· 
Cl\1un ce,temunhar amor e cont, r
mi11i 1lo 

P: O pertence'> de um11 pt· soa 
d ncamada, os paNnte-. de\ m 
e perar uns ~;., me ou mais 
para d~fazt'rt:m d t'les? 

l\tN: Na, centen.1' Je l'nrt.1 
P'llOgrafadas que.: li e e tmlc1 rara 
lazer o hvro. º" Jc)cnc.1ma\IO~ 
pc:Jem para,\., fo1111l1are' dJ!Cm to 
Jus º' eus pertence' \) ntnl' rar1 
do po~sl\ c l , Aix'n ., .1:. h,w,, c
yund1\ d1zern, ('O<lem 'er con,cf\ a
du\, porque C1\fhhlue11l oh'' 
uh:tl\lh ,,u ~1tnu1' (!e hg 'ª' en-
11mcnlal enllt' eles Pec.l m. tam~m • 
pre'-e' culma,, 'em dl' c~p ro 
1~11 ,11mcnto Je umM e, pnn 1p l 
mente, gc 1,1~ de carida.lc, p(\l''Qll 
e,,,\s at1tuJc, pos11iv s au ilium 
muito" adapt.1i;llo Jde a<' munJ11 
e pmtual. 
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REENCARNAÇA9 E 
CAMPO BIOMAGNETICO uma compre ão do v.wo efetud

dn pelo Campo Magnl!lostático 
(CME), igual a um grama por cen
tfmetro cúbú:o (Goldstein, 1998 aJ. 

O cepticismo dos cépticos não é, por si só, mais "objetivo" que a convicção dos que se sente1n convencidos. Chega 
um momento em que a evidência da autenticidade do fenômeno é de tal ordem que as perspectivas se invertem ... e 

cabe ao céptico provar que estamos enga11ados. (Brune, Chauvin, 1994, p. 130 ). 

Para realiLar .. emclhante 
contraprova. Andrade começou 
por fazer dei experiência~ tendo 
o TEM montado exatamente como 
ocorreu nas primeiras tentativas, 
porém estando os 1ma' de çarre
gJdos magneucamente, is to é, 
com o campo zero Depo1s, mais 
del experiências com o campo de 
22 cmv. A seguir, com o campo de 
44 cm\. e. a ~1m por diante, até 
aungir novamente a intensidade 
total de 88 cmv 

Peq1uno retrospecto 
Vamo' no'> artigos antenore,, 

1 Gokt..tein. 1997. 98. 98a 9Xb 
98c 1, que a e4uipe do In,tlluto 
Bra 1lem' de Pe qu1'ª" p,11.ohao 
ta,icas - IBPP obte\e, em 1996, 
re,ultado'> que confirmaram os 
J.1Jo, llbtido' cm l 96R. 

A' pnmeiras e-.penênc iJ for.1m 
realtzada" em São Paulo pelll'
profe.,,ore' dr Gilbcrt1 Moreno e 
dr Roben o Yanagutra, da Facul· 
Jade de Mcdtc.tna Vetenn.ma, da 
lJ ni' i:rs1dade de São Paulo. 

O objetivo dc'>sas pe-.qu1'ª' era 
a bu,ca do h1potet1co Campo 
Biomai:nltico - CBM. fate 'u 
po-.to campo, :-egundo H.G. 
Andr.ade. ena o a)'.(ente <le liga
ç:m c:nlre o .itodelo~ Organhador 
- \1VB do E-.pmto e a materia 
orgânica de um "er nvo O CBM 
Pº''itHlatana a ação morloge 
nética do MOB 'obre ,1 matériJ 
orgânica dll 'er 'i\O em desen 
voh 1mcnto A ligação do E'pm 
111 -.e faria logo no 101cio do "er 
cm forma1yão No ca o da bacté
ria,., por ellemplo o :\108 con
trolaria u.; ta .. e-. da muose. Nos 
sere" 'upcriorc'>, o MOB hgar-.,e-
1a ao OH> e acompanharia a e\O · 
lução embnonária. fetal, corpor1tl 
etc., continuando como ,u,ten
táculo da forma e da renovação 
celular do er adulto, durante toda 
a ua vid<i. 

O CB :'. f seria o meio de ligação 
entre o :\tOB e o corpo material , 
comtitu1ndo aquilo que ~e den,)
minaria. correntemente, de alma 
do 'er vivo. {Andrade, 1984. pp. 
55-59) 

A morte se dana com a \aí<la 
do E~p1rno. o qual abandonaria o 
"oma, por não ha-.er mais condi
çõe' de manter o· laços entre o 
E'pínto e o corpo fi~ico. A au
"ênc1a da ação mantenedora do 
MOB atr11vé:-. do CBM ac:arretana 
u de organi1ação do' tecido" e a 
con,e4uente hi~tófüe celular .,e 
gu1d·1 da decompo 1ção do cada 
ver. (Andrade, 1983, 1984, 1986) 

A reencamação 
O numero crec;cente de investi

gaçoe concernente~ à reencar
nação produliu um ele\ adí,simo 
grau de evidência a fa"Vor des;.a 
hapf\te e. Pode ahrmar ,e, mes
mo, que estâ perto de a rttt1car-

nação .. er reconhel.!ida como uma 
lei biológica Tal reconhecimen
to derramará lu1 \Obre inúmero" 
enigmJs ainda não resolvi do' 
sathfatonamente pela B1olog1a. 
(SLeven .. on 1997) 

Uma vez. demon~trada a reali
dade da lea da reencarnação. uma 
primeira indagaçúo poderia \Ur
gir· ··Qual a força que une o agen
te reencarnante à matéria orgâni
ca do ser que e~tá em proces ... o 
de formaç;to l'' 

Parece-no-: qul! a maneira m.ais 
lácil de re,ponder a e'isa que;.tão 
\eria fazer experimentos para ina-

bir ou acelerar o deseO\ olv1men
to de ' egetah. microorgani mos, 
teC1dO'> \1vos, ou an imais em ~eus 
diversos estágio~ de formação . 
Logo no iníc io dessa '>éne de ar
ugo!- (Gold\tein, 1997, p. 4). foi 
feita alusão as expenencias do dr. 
Jeno \'1.. Bamothy. levadas a efei
to em 1948 na Universidade de 
Budapc~te (Barnoth}. 196-i. pp. 
93-99) Ne,sas expenênc1a-;, ficou 
e\ 1denciado que campos magné
tico~ e\tJllco., mutto tntcnsos ( = 
5.000 .1 6 000 Oemcd) exerciam 
a ões 1111b1tona'> e até let<1is na 
prm.:r1.1çün e J esenvoh amento de 

Lançamentos 
Neste livro, você encontra temas como. 

Psicob1ofls1ca: Novo Paradigma. de Hernani 
Guimarães Andrade; Operaçoes Mentais e como o 

Cérebro Aprende, de Núbor Facure; Cristais da 
Glândula Pineal, Semicondutores Cerebrais, de Sérgio 

Felipe de Oliveira: Fenômenos Animicos e Mediúnicos, 
sua Estruturação Biopsicológ1ca, de Jorge Andréa; 

Regressão de Memória a Traumas de Vida Intra
uterina, de Juhane P. Peres e Maria Julia P Peres, 

Obsessões e Ps1copatolog1as, de Marlene A S 
Nobre; Homossexualismo· Desafios em Psicoterapia, 

de Roberto Lucio V de Souza, Sindrome do Pânico na 
V1sao Espírita, de Ja1der Rodrtgues de Paulo e outros, 

Transplantes, Eutanásia, Clonagem etc. O fio condutor 
de todos eles é a visão holística do novo homem e de 

sua saude que emerge 
dos paradigmas espíritas. 

Este hvro pretende demonstrar que os animais não são 
simples máquinas, movidos por um combustivel 
chamado instinto. Pelo contrário. suas mais variadas 
formas e espécies representam manifestações 
materiais do Principio Inteligente no cumprimento de 
longa Jornada evolutiva. A arquitetura da casa mental, 
pro1etada em etapas que correspondem à!3 do 
desenvolvimento filogenético do cérebro, surge como 
testemunha da paridade f'IVoluttva entrP o Princípio 
Espmtual e o Pr1nc1plo Material Temas como 
desencarne e reencarnação, errat1cldade, figuras 
animais no plano espintual, mediunldadP., carma e 
sofrimento, •espíritos da natureza". bem como o dilema 
ético e doutnnárao do comer ou não comer carno. súo 
tratados de maneira crítica, ou soja, como questao. 
Vale continuar a pesquisar, a estudar, a aprnnder. Só 
nlio vale passar em nome da Doutrina E6panta nossos 
conceito~ e postums pessoal&. 
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pequeno' rato' A h<.ta do' efei
to-. do campo e-;tátaco sobre os 
meio'\ biológ1co' é grande e, afim 
de sausfazer a curiosidade dos 
leitore-. maio; interessados. vamo~ 
reproduzi-la a 'eguir. Antes, po
rém, esclarecemo'> que menciona
remo<; apena-. os efeito<, que mru" 
nos chamaram a atenção Ei-lo : 
(ver quadro) 

A aplicação prática de""ª 

duas h1p6te e~ deu como re-.ul 
lado as experiências descritas no\ 
nosso-. artigos publicados nos 
número., da Folha Esp(ritu de 
novembro. março, maio, julho e 
<1etembro de 1998 No numero de 
'>Ctembro de 1998, apre entamo' 
oc; recente\ dados obtidos no 
PSILAB do Instituto Bra.,ile1ro de 
Pe<.qu1'as P-;1cob1ofí 1ca., IBPP 
Ne<;sa-. ultima e~periêncaas foi 

• Retardamento no crescimento de ratos novos. 
• Alteraçoes hemàtológicas. 
• Retardamento Oil cura de ferimentos e na regeneração de tecidos 

le~ados 

• Efeitos sobre o sistema nervoso central. 
• Queda da tcmperatur.i corporal 
• Desaparecimento do ciclo do 1mpul o reprodutor. 
• Reabsorção de embriões no útero de ratas prenhes. 
• Decrésc:1mo na respiração dos tecidos 
• In1biçfio de culturas bactéricas durante sua fase estacionária 

máMrna. 
• AJteraçôes patológicas no fígado. (Ba.rnothy, 1964, p. l 8J 

Para orientar a sua busca acerca do suposto c.ampo capaz de 
ativar a ligação do esp1rito com a matéria orgánica, no proces\O da 
reencarnação. Andrade lançou mão de duas hipóteses. 

1) A primeira resultou das sua\ reflexões acerca da possível ex1s
tênda do CBM. tanto na matéria f1-;ica como na matéria espiri
tual. (Andrade, 1986, capítulos Yl,VJI e VIU) 

2) A segunda foi a natural 10dugaçào. "Se a atração, exercida entre 
dois pólos magnéticos estático de nomec; opostos mostra-se 
capai de 1nib1r os principais proces!.Os b1ol6gicos. será que a 
repulsão. ob~ervada entre os pólos magnéticos estáticos de no
mes iguais. nao teria um efeito estimulante sobre os referidos 
processos biológicos'>'' 

empregado o Tensioriador Espa
cial Magnético (TEM). Os resul 
tados finais sugeriram que. na 
Câmara de Campos Compensa
dos (CCC) do TEM, cnou-se um 
campo estimulador dos proces
sos biológicos; mai especifica
mente, um CBM. Andrade pre
sume que seja o mesmo campo 
implicado na ligação do Espírito 
com a matéria orgâmca do~ e
res vivos, no processo da reen
carnação. 

Em vista da' caracterht1ca do 
meio de obtenção do referido 
campo e dos <.,cus e feitos obre o 
crescimento das cultura<; de bac
térias, parece razoável a suposi
ção de que '>C trate realme nte do 
C'BM postulado pe los vitalista' 
e. ao que parece, detectado por 
Andrade 

Adm1t1ndo se que todo ser \i\O, 
se1a qual for, desde O'> virus. J.s 
baomoléculas. a bac.tén~. ate o 
anima.is superiores e, inclusive oi. 
vegetais. possui um fator que o 
an1ma e o organ110 medrnnte um 
CBM, teremo' dudo um p.isso pura 
explicar o '>urgarncnto d.a " ida em 
no.,so planeta 

Complementando ta.I hipótese 
de trabalho podcnamo-. c~phcar 
também a C\ olu~ fio b1ol6gica, 
acrec;ce n1.indo as teoria de 
Darwin, Mendel e Morgan a h1 -
p6te'>e da ree11cornação 

Reconhecemo' que u nos'a 
proposta poderá parecer excessa
vnmente otimista, ou mc.,mo in
fê nua Especialmente porque ela 
envolve um postulado ainda ne
gado pela C'1rnlla of1c1al: a exis
têtida cio E pfrito. 

Pesquisas posteriores 
Andrade continuá fazendo pes

qui as com a bactéria Salmonella 
tiphymurium. informa ele De ta 
vez Andrade leva a efeito o que 
se denominaria de uma .. contra
prova" E ta operação '<isa eltm1-
nar pos~fve1s falhas re ultantes 
de enganos ou descuido de ope
ração, que poderiam ter simulado 
º" resultados obtidos nas e"<pen
ê nc1as anteriore' . No pre ente 
ca\o, Andrade está venficando \C 
não houve. durante a-. última., 
expenênc1as, uma influência a fa
' o r da cultura c;ituada no interior 
da Cdmara de Campos Chmpen
<>ados (CCC), devida ao annaze
namcoto de calor dentro dn câ
m.i.ra Esse fato seria uma po ·si 

b1hdade, pois o termo tato da C'l 
tufa não reage instantaneamente 
à'i queda de temperatura E~l'Le 
um pequeno intervalo em que a 
temperatura cai no interior da e-;
t u ta e torna a subir apó' o 
1ermm1a10 rehga.r a corrente Dai 
resulta um,1 flutuação da tempe
ratura no i ntenor do-. receptac u
los que contêm as amostra' 1gua.i' 
d,1 me,ma e ultura. PoJen.i ter ha 
v1do, como Ji! explicamo;. ltnhJ'> 
utnh, um maior fornecimento ter
m1co à amostra 1tuada no inten
or do Ten~1onador fapac1al Mng 
nético TEM. 

PMa vcnhcar se hOU\C ou não 
tal intluénc1a capJz de ,1mul.1.r um 
e feito do 'uposto CBM, Andrade 
Já lei e continua a fazer '>érie' de 
expenéncuh com anten,ulade' do 
CBM. van.indo de O (zero) a 88 
cm•• Lembramo,, aqui, 4ue cm•• 
'1gnihca comprt!1> ão mag11ltica 
do ••ác110 f"''ª unidade de mcJ1-
da é dchntdo como CQUI\ aknte a 

Já foram realizadas cerca de 25 
expenencia'i O resultado foi o 
que se esper.iva. as,1m que se 
empregou o campo lero, não hou
ve diferença no c.rescimento das 
culturas. A medida que o campo 
empregado aumentou. começa
ram a surgir pequena;. diferenças 
de acordo com o incremento do 
campo Andrade espera que ve
nha a ocorrer um aumento propor
cional a intenc;1dade do campo 
empregado Entret.into, ele acre
dita que havera um limite na refe
nda re,posta a .ição estimuladora 
do campo, além da qual a bacté
rias não crescerão mais 

Conclusão 
Andrade pretende prosseguir 

com as inve\t1gaçõe Tais expe
riências demandam muito tempo 
e paciênc.1a Falta. ainda, eitplorar 
outras áre a!> de'> a pe quisa e 
não se pode faz.er uma pre\ 1-.ão 
<:eg ura quanto ao futuro. Andra
de Já Pª"'ºu a outro'> grupos o 
seu knov. -ho!.i- Agora. resta 
aguardar os re-.ult.idos e o que a 
criatividade de -. es grupos irá 
produzir daqut para frente. 
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''AMÉRICO BAIRRAL" 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada diag

nóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio a 
200.000 m' de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli-esporti
va&, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de praia. cancha 
de futobol society, cine-teatro, salões de Jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica da alto nível. 

A clinica pertence ao Instituto Balrral de Psiquiatria, é mantida por uma fundação 
sem fins lucrativos e locallza-se em ltapira (SP), a 170 km de São Paulo, na região 
das estâncias de Águas de Llndóia e Serra Negra. Mantém convênio com a CASSI 
(Banco do Brasil). CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Informações em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 1 ~ andar. sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praçn da Republica) 



JANEIRO DE J99Q f OLHA ESPÍRJTA PÁGIN~ 5 

TCI E O MOMENTO DA MORTE 
Por milênios consecutivos, o homem ensaia a desencarnação natural, progredindo 

.vagar~sam~nte em graus de consciê11cia, após a decomposição do corpo somático ... de 
liberaçao a liberação, na ocorrência da morte, a criatura começa a f amiliarizar·se com a 

esfera extra.física. XAVIER, F.C., VIEIRA, W. (Ditado pelo Espírito André Luiz). Evolução em 
Dois Mundos. Rio de Janeiro: FEB. 2.ª edição, pp.92-93 . 

Cristina Rocha 

Confonne mencionado em no~-
o art1go de dezembro do ano pas

'&do. o ·~· Albert Fischbach. pai 
da pesqu1sudora de TCI. Maggy, 
de Luxemburgo. faleceu em 6 de 
março de 1998 e, da E piri
tuahdade, tem conlinuamence re
comdo aos meios t~cnicos par-J sé 
comunicar com a filha. Es,es mei
o técnico' <;eriam principalmente 
o telefone. a secretária eletrônica 
e o computador. 

O sr. Albert estava hosp1tallzado 
e sua "transição" já era um fato 
munente. Na!. horas finah de ua 
vida terrena. ele, com freqüência. 
apontava para um buraco no tecto. 
o qual era obviamente imi Í\'el a 
todos, exceto para ele próprio. 
Maggy e sua mãe, àquela oca\1ão. 
só podiam au1vmhar o signrfkado 
de ta1 falo. 

Cinco semanas apó<> o falecimen
to de seu pai, Magg:y recebeu um 
contato por computador. em cuja 
men~gem podena haver a explica
ção para o l.IlVi 1vel buraco no tecto. 
Importante ressaltar que esse não 
foi o primeiro contato em 1ado por 
tram.parceiro-; a respeito do seu 
pai, já que informou ter recebido 
mutto., outros por telefone Alguns 
vieram diretamente de Albert. Ou
tros, conforme Já mencionado. fo
ram-lhe transmitido\ por compa
nheiro!'\ da Espiritualidade v10c:u
lados à TCJ e diretamente à!; suas 
pesquisas. El~~ mfonnaram não só 
sobre sua morte. ma., também p~
saram a relatar ao casa l de 
Lu"emburgo a adaptação de Albert 
à -;ua nova vida e pirituaL 

Descrição da morte de 
Albert Fisclibach 

Uma da · passagens ma1' interes
santes, transmitidas à Maggy. é a 
que faz referência a morte de seu 
pai. Bwele M'Banga a enviou por 
computador. M'Banga seria prove
niente de uma tribo afncana, teria 
eiu tido em um outro . éculo e atu
almente trabalha com o Grupo E'>
pintual do Rio do Tempo 

Assim, transcre,emo,, na ínte
gra. o transte,.tode Bwele M'Banga 
(em negnto e itálJcoJ. com algum. 
esclarecunento · da própna Maggy 
Flschbach, além de algumas reíle
xõe:. nossas sobre a~ infonnaçõe'> 
Lran m1tidas 

As paredes do redemoinlio (tú
nel) eram muito finas. Elas puL..a
vam em inumeráveis cores e nos 
refletia em sua superflcie brillum
te. Desse modo, podfamm, ver nós 
próprios re~tidos nelas. Eu .'ie
gurava a mão de Mãe Am1a, como 
muitos de nós carfohosamentt a 
chamávamos, enquanto eu 
tauava meu caminho vagarosa
mente. 

Vale aqw res,altar. para melhor 
compreensão do texto. que Anna ê 
a mãe de Albert. falecida há mai' 
de 60 anos: portanto. avó de 
Magg) 

"A nossa frente, porém ainda 
muito distante, vlamos o final do 
túnel. Tfnlumws esperança dl' que 
tsse co"edor seria finalmenlt r> 
ceno, pois por duas vezes anteri
ores tfnlramos cllegado a loca;s 
lnco"etos. A primeira vezfoifá· 
cil verificar que não era a Terra 
no ano th 1933. A segunda vez, 
tStdvamos pr6ximos de sair do 
túnel, quamÚJ subitamente me dei 
conta de que a mais jovem das 
duas mulherev tinha cabelos lou· 
ros, e não poderia ser Maggy". 

O último suspiro 
Bwele M ' B.inga c.ontmua -;eu 

relato sobre o falecimento de 
Albert: 

"Tfnhamos alcanfado a aber· 
htra. Finalnu11te, parecia comn se 
tivts.semos alcançado 1&ossa meta. 
O ve/h() companlieiro (referiu-se 
a Albert) estava deitado"ª cama, 
rt1plrafldo com gra,,de dificulda
de. Sf'u corpo estava m agro e f ra
co, e ele lutava contra a nwm. 
Quando Albert nos viu, levanlllu 
sua mão e apontou para nth, maç 
as mulltert{ 11(10 se aperC'htram 
de musa prese11ça. (M ' Oanga e -
taria oie referindo a Maggy e à ua 
mãe, pre~enles no quarto do ho~ 
pital no1t momentos prt avon1co~ 
de Albert) Finalmmte, (1 respira
ção dlflell cessou 11 a última luta 
do veU10 homem 11sta11a finda 

Mãt e fllllo se reencontram 
na espiritualidade 

M' Sunga prossegue· 
Fol 11aqu,le ma1thií que o Ca

pitilfJ Burton me dlsu qur " dia 
havia rhegado pata 1r e traur 
Albut para casa (• 11M w11so11 
algum 11,forÇQ para aqui"" '"ª'>· 
A.gora, Anna pranteou u.rn p1JtutJ 
fflllnào ela vtu stu fllh11 caç1llu 

deitado ali, morto, mas imediata
mente compreendeu quando o 
corpo astral de Albert levantou e 
ele veio em direção a nós. Albert 
ainda se voUou uma última vez e 
foi em direrão à sua esposa e fi
lha para dher seu iíltimo adeus. 
porém ambas estavam cliora,,do 
e 11ào puderam vi-lo. Elas somen
te olharam para o corpo ffsico 
inerte tra cama. Finalmetrte, 
,,\fbert se aproximou d e Mãe 
A nna, t os dois se abraçaram 
numa afeição profunda! E ntão, 
ele pergfl11tou, com ldgrimas 11os 
olhos:" 

- Estamos indo para casa 
agora? 

E quando An11a assentiu, ele lhe 
deu a mão. 

Assim, urge11ciei que ambos re
entrassem no red emoinho. Eles 
me seguiram sem proferir uma pa
la>•ra. Alguns minutos mais tarde 
voltamos a um lugar em Marduk 
muito p erto do local de onde tf
nhamos saúlo naquela manhã, 

O pensamenw criando e 
plasmando objews 

Quando salmos do redemoinho 
(ou túnel), Albert estava usando 
um terno a4ul escuro, uma cam i
sa branca e gravata. Notei que ele 
estava olhando sem parar para os 
seus pés. Ele usava gra11des mei
as de l1i com chinelos. 

Seguodo sua filha Maggy, o cor
po de seu pai tinha sido cremado. 
Ele calçava chinelos porque suas 
pernas e pés estavam tão inchados 
que ele não podena calçar sapatos. 

E. ante seus incrédulos olhos, 
seus chinelos se transformaram 
em confortáveis sapatos de couro 
preto. Ele disse : 

- Isto é estranho. Posso can11-
nhar muito bem. agora. Há muito 
não estava tão confiante em mi
nhas pernas! 

Pasmo, ele balançou a cabeça. .. 
Subitamente, ele saiu co"endo 

à fre11te, com tal velocidade. que 
Mãe A nna teve dificuldades em 
acompanhá-lo. Ele olh ou para 
trás e à sua volta várias vezes, 
absorvendo em seus sen tidos as 
~·istas e impressões das belas coli-
11 as e paisagens, e disse, em 
excitamento 

- Tudo é exatamente como 
Maggy disse' 

Quando ofliamos pela cerca e 
vimos os cavalos pastando com 
alegria, Albert pareceu conhecer 
algu11s deles, porque ele os cha
mou pelo nome. Também, alguns 
cães vieram alegremellte até ele. 
L'm deles era Sammy, conhecido 
por muiJos como o mascote do Rio 
do Tempo. A grama era verde e 
suculenta. Havia uma brisa sua
ve. Os raios do sol estavam ba-
11/Jando as redondetas num dou
rado caÚJroso. Na casa de dormir 
deixamos os dois a s6s. Mãe Anna 
levaria seu filho ao quarto, o qual 
era uma replicQfâo exata do seu 
pr6prio quarto de dormir em 
Alzingen, 01Jde ele vivia, e lá ele 
se rege11eraria, U>rna11do-sejovem 
11ovame11te. 

Como já disse recentemente, 
Albert Fischbaclt acordou do 
i.ono da morte lu1 algu11s dias. 
Antes que tivesse ido dormir, ele 
teve con versaçõts com sua espo· 
sa e suafllha. Agora, como ele estd 
novamente de posse de todas as 
suas f aculdades corporais, tanto 
quanto da mmte, elejd tem/eito, 
por si próprio, muitos tra11scon
tactos com sucesso, desejoso do 
extremamente importante umo 
de con egui-lo. A Mldica Bra11ca 
o apresentard tão logo ele seja 
capai. dt agir com il1deper1dência. 
Partce agir bem, no mome11to. 
A qut le do Povo do Arco-Íris, a 
quem cltamam de Tic11ico,foi vis· 
tu hoje pela prim1ira vez por 
Albert. Ele co11vtrsou com gran· 
de r•~peito com o Ttcnlco e diri
giu-se a e/1 como "Tio A t1toine". 

Maggy esclarece que a e.x.prel> 
i.:lo "A M~d1c.:a Brani;u" ~ urnu re 
ferência êl transparceiru Swejen 
S.1ltcr, e o T~cnico ~ um Ser m1u'l 
elevado, Q qual füpervb.mna o Pro 
JCto TCI Com rel;1çflo uo nome "Tio 
Antotnt'''. elo du que seu pai 101 
um espinli&ta devoto. Em c;ua 1u
ventude, ele teve e11treito contu
to com um m~dtum de cura, o quul 
praticava livremente sua mediu 
nidudc na B~lgicu e nu França. Era 
conheddo pelo nome de .. rio 
Antoint" 111 

J\ tslm, veui. par11nt1s stntlram a 
rua faltu , mas tiveram a c1rter.a 
d1 q11t t i l' tstd bem 1 qu~ m>futu
ro t'lt.\ o ver/lo novam,nte. 1~11. 
JJwtlt M'Bangu, rçtou co11tente 
11orque pudt fl}udar ll Irar.A-lo 
para ca.fu "ª E~tafdr> Rio dn Ttm-

" A p11l1H11 'P~re" rtforc atl, na 1 r•n
~·· a um 1r11111m"11111 t1millar tquc 11ni· 
f1c1 Tml dlrl11ido a pounu com mil& 
M;de, 

p o, em seu tempo de 10 de abril 
de 1998. 

Vános comentário" poderiam ser 
ex.tendidos dos dois trechos inici
ais do transte,.to: por exemplo, so
bre o ''túnel" visto e ntrnves)ado 
no · momentos pré e pós-morte e 
sobre a comitiva de recepção ao 
que está deixando o plano ffMco. 
Vasta bibliografia de apoio que 
nunucia e. se tema pode ser en
contrada, principalmente dos se
guinte e!>critores: dra. Ehsabeth 
KUbler Ross, dra. Marlene Nobre. 
eng. Hemani Guimar;Ies Andrade, 
Raymond Moddy Jr., Paulo Rossi 
Severino, entre outros. 

Sobre a descrição da morte, es
pecificamente. recorremos ao livro 
A Vida Triunfa. de Paulo R. 
Severino, no qual. por análise es
tatística realizada de mensagens 
psicográficas recebidas pelo mé
dium Francisco Cândido Xavier, 
concl uiu-se que 75,6% dos 
comunicantes descreveram sua!> 
morte,. 

Se, em um futuro próximo. essas 
informações puderem ser-nos 
transmitidas, cada vez em maior 
número, também por TCI, estudo 
comparativo e estatístico seme
lhante poderá <;er realizado. E os 
resultados fortalecerão a certeza na 

imortalidade da alma, n.1 
pluralidade dos mundos habita
dos, na interação entre esse!I mun
do-.. confluindo para um entendi
mento maior <;obre a natureza dos 
Sere-. em bu\ca do seu aperfeiço
amento. Um mclhorentendrmento 
sob1c o processo "morte" e uma 
aceitação mai<; serena dela emer
girão, então. com naturalidade. 

Mulldos ftsicos paralews 
e os túneis 

Sobre a existência de mundos 
físico<. paralelos, importante fazer
se refe rência ao liv ro de Bob 
Toben. repórter da área cientifica, 
e Fred Alan Wolf, o qual , além de 
professor de física aplicada e te
órica. em universidades norte
americana<;, tem pre<;tado 
consultoria em \ánas indústrias e 
governos. Foi professor-visilan
te em universidade) do Exterior, 
como Pans, Jerusalém e lnglater
ra. Escreveu também: Taking the 
Quantum Leap - The New Physics 
for Nonscienrists. 

O livro escnto conjuntamente 
chama-se Espaço-Tempo e Além. 
Eles propõem a idéia dos univer
sos paralelos, que é uma das mai 
instigantes que surgiram da física 
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qüúntica. Essa idéia surgiu da tese 
de doutorado de Everetl, na qual a 
onda qüântica 6 interpretada como 
um indicador do fato real, e não 
como uma probabilidade de 0çorrên
c ias de algo. Já que a onda qüdnllca 
representa o íluxo, no espaço-1em
po, de lodos oJ eventos po.nf1•eis, 
tal conclu~ão de Everett é simples
mente desconcertante. A hipótese 
é que para cada possib1hdade, exis
te um universo paralelo, 011tlt> o 
evento realmente ocorre. E. n que 
é ainda mai.f surpree11den1t, você 
está presente em todos os univer
sos ... Voei' e~iste em cada um do.~ 
mu11dos. E conclui que a interação 
ou a superposição entre eles é pos
sível, criando, a!)sim. nova~ possi
bilidades. (Toben & Wolf. pp. 22-27 
e 132) 

Nesse mesmo bvro, o lettor aten
to também encontrará referências 
sobre possibilidades de ex.i'>tirem tú
neis (ou redemoinhos) no interior do 
espaço v~io. Assim, o físico John 
Wheeler propôs a existência de 
wonnholes, que seriam o~ re!.pon
sáveis pela conexão contínua entre 
os miniburacos constituintes da es
puma qúântica que penneta todo o 
nosso universo. Wonnlwles é uma 
expressão técnica que literalmente 
significa "buracos de minhoca" o., 
miniburacos estudados no contex
to da física qUântica. seriam os me
nores corpos que podem existir no 
nosso universo. Por analogia dera
ciocúúo, ele existiriam, também. no 
macrocósmico? Poderiam os 
wonnholes eJUstir em grandes regi
ões do nosso Universo? Seriam 
eles, realmente, os responsáveis 
pela ligação entre os vários planos 
e dimensões de vida terre ·tre e es
piritual? Funcionariam como verda
deiras "pontes" interligando diver
'ºs planos existenciais? (Opus cit., 
pp. 34. 35, 5 1 e 138-9) 

O professor Salvatore de Salvo, 
autor do livro Sinfonia da Ener
gética, tece consideraçõe sobre as 
hiperdJmensões do nosso espaço
tempo e os universo paralelo e 
esclarece que: podemos considerar 
o vácuo como composto por um 
11LÍmero inftntto de camadas ou ex
tratos virtuais. Cada uma dessas 
cantadas mais profundas, camadas 
v;rruais amnhadas. corresponde a 
uma dimensão sucessivameme mais 
alta a ser adicionada ao nosso es
paço-tempo quadridimensional. 
Assim, as liiperdimensões e os eua
dos virtuais mais profundos são a 
mesma coifa. (Salvo, p. 51 }. 

Michio Kaku é profes or de FíM
ca Teórica na Umversidade da cida
de de No' a Iorque. Ele é o co-fun
dador dá Teoria do Campo da." Cor
das, e é o autor do best se Iler Hiper
espaço. uma Odisséia Cientifica 
Atrm•és dos Unii•ersos Paralelos, 
Curvaturas do Tempo. e a 10.ª Di
mensão", editado pela Universida
de de Oxford (Anchor Books), em 
1994 Em um de seus artigo pubb
c.ado., na revista Astronom\ de maio 
de 1996, mtrtulado O que Aco111e
ce11 Ante~ do 81g Bong 1 M1chio 
Kaku infonna sobre a mais recente 
"teona do nada'', ou a "teoria da 
super-cordas" c;ugenndo que nos
'º universo é somente um de mui
to<> un1\ er'º' existindo em um 
n1uluverso mac. amplo. Ele ctta o fí
<.1co ru'so Andre1 Linde, da Univer
.,idade- de Stanford. quando dn que 
se ele (Linde l e 'eu-i colega., e<;ti' e
rem corretos na fonnulação da ru
pótei.c sobre muito' universos, logo 
todo' terão de aceitar a idéia de que 
o nos::.o unl\ erso llliS2 foi umn única 
bola de fogo criada com o B1g Bang, 
ma<. há uma con~tante gênese de 
univer<io~ cm um oceano do ''nada 
có~mico" ou Nirvana. 

Para aqueles que querem se 
aprofunJnr sobre e~se ª"'unto, su
gerimos recorrerem às rcferenctas 
bibliográficas e ao artigo do cienllv 
ta brasileJJ'O eng. Hemani Guimarãe ' 
Andrade. sob o p.;eudônimo de Karl 
W. Gold!>tein, intitulado. Um 
Supenmiverso de U11i1•eno1·? pu
blicado no jornal Folha Esptrira. em 
junho de 1997. 

E u dra. Marlenc Nobre. em 'eu 
hvro Nossa \'ida no Alem. contir
mn-110 . nilv Jrd que c1dmirar·St' da 
e"<iHéncia de tútte/j çrmtll1cmte.1 n<1 
vida ulf!ttr-túmulo $\11trs da ç 'E:QM r 
1•irtm â tmw, º·' mtdi1111Jjá dr!ioe-
1•iam viagc"1~ atmvl1 <ieles, f>llt10 
cinacle1.1 por E.1p(rito1', J>cm.J possi· 
/1ili1ar-lhe\ C\{ltrilncias 11n n11111 
do t .1pirit11al. D<mle Alighien. r>fn· 
moçn i•id··me jforo1rino. defCTt'\'e11 
11a.1 pag111a1 dt• ·, \ D1r11w Cnmf· 
tiift ', t1 1•1.ft10 da.1 almcH rntrcmdn 
""' 11111 d<-lrs, rumo no para(w. (No· 
bre, pp.80-81 ). 

A TCI e a literatura 1spfrila 
A16m dos livro~ espírita'l nntcrl

ormenle m~nclon111.lo.,, 6 impor1un 
te 'it res~nllnr puhwn" do l "Pfrih> 
hmmnnud. ntnt\('' do 111eJ1um l r.1n
dM.:~) CnncJidll, ll\'iCf, no h \ l'O fl~fl· 
Mllllt'lllO t \'ido: 

f. por tnta l<ll.'1" IJlltl MORRLR 
ji.1m(fi< 11 /.lf'll<'ftcir mai.1 f'TOf11t1d11 · 

mt'nfe t11l 111m1du de 111h mf'1fllVf ... 
º" tf(miferh1dt1-1w~ 1implt~·mentf 
dt plano, mt lhora11do e> cllm11 dt 
no.fsM ref11xos qjustados ao hem. 
ayanrando "" dttrous co,,u• 
qlJ1n11s 'P'J.NI novM lroffl.011111 d1 

ascensão e de Luz" (Pág. 134-5). 
(Grifo nosso) 

Conclusão 
Entre outras. re-.saltam-se duas 

reflexões mais urgentes: a pnme1ra. 
é a neces idade de se corwidar u 
todos ao prosseguimento do estu
do e da pesquisa dessa noviss1ma 
área do conhecimento humano; a 
TCI e a segunda. seria "re-traba
lhar" o conceito Morte 

Ass1m, temo!\ consciência de 
que. quando lemos sobre infor
maçõe'> que nos causam certo es
panto mental. pelo inuc;itado e 
pela sua estranhe.ia. a nossa ten
dência natural é pararmos com a 
leitura, já que alguns dados de 
tais relatos fogem totalmente ao 
nosso conhecimento atual. à noc;-
a compreensão da natureza e <los 

Seres. Por !.er mais cômodo. fe
chamos a "Janela" que ºº" pos
sibilita a aqu1sição de novos co
nhecimento. O ideal sena que 
pelo menos tivéssemos a curiosi 
dade de ler, o saudável hábito de 
c;empre reíletir sobre as leituras 
que fazemos e trocar idéias com o 
maior número possível de pesso
as estudio\as das várias áreas do 
Saber. 

Se os leitores ficarem refratâno~ 
a esse convite, talvez percam a 
oportunidade de conhecerem e re
fletirem c;obre a TCI. 

Talvez, num futuro próximo. te
nhamos mais e ma.ts transcontactos 
com informações semelhantes que 
acabem.juntas, por formar um "cor
po de leis" que regeriam tais fenô
menos. E até (por que não?) tenha
mos outras que corrijam informa
ções já obtidas. já que o conheci
mento não é estanque 

O importante a enfatizar é e tar
mos abertos a essas infonnações e 
sempre alertas, e. tudando-as com 
afinco e coragem, sem temenno., re
presálias, pois o nosso comprome
timento é com a busca da Verdade. 
através de postura ética de compre
eru.ão e Amor com tudo e todos. 

Portanto. fica aqui a nossa ho
menagem aos físicos Lou1~ 
Pauwels e Jacques Berg1er. que nos 
alertam: Não é necessário acredi
tar em tudo: é preciso apenas 
olhar rudo, para explorar com 
mente imparcial. livre de fa11atis
mo: examinar evidências e faros 
conhecidos e. a parllr deles. al
cançar cenas conclusões q11e ncio 
são produto de noções preco11ce
bidas 

Quanto à morte. e'pecificamen
te, é com pe ar que constatamos 
que ela. pnnctpalmente no Ociden
te, ainda não é aceita com narurah
dade pelos familiares e amigos da
quele que faz a ''transição". Ela pro
.. oca, na maioria das vezes, um -.cn
timento tão intenso Je perJa. que 
acaba gerando muita dor e 
incompreensão. 

No entanto, Cl.se quadro pode e 
deve !ler revertido. Programas \Ci
tados para a comumJade \'tsando 
prepará-la para uma melhor compre
en-.ão e aceitação do fenômeno 
"morte" e \Uru. coo~eqilências po
dem ser implementado. e a TCJ tem 
unportante contribuiç-iio .1 dar ne'i-
e particular 

A morte deve \empre i:.er encar.i
da como um proce'"º de tra1Nção 
Dcve-'e compreendê-la como um 
modo encontrado pela Vida pam dar 
continuidade à própna Vida l\lor
te e Vida nao c;enarn. então. dois 
procelíSOl> e .. lanques. ma' um con
tinuo tlu\o de vida mutenaJ e espi
ritual. alternando- e. vi,ando ao 
apn moramento do Ser em bu--ca d~ 
ua perfeição. 
Conclumd0, citamo' dra. Marle

ne Nobre: .. Nad(J pe1'el't. li1do J< 

transforma 11a direçiio do Amflr Jn
Ji11ito. A morte to retraio da ~·ida . 
(Nobre, p.190) 
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' 
AMOR EXIGENTE A 

SERVI ODA EDUCA AO 
t.l u110" trutamento" com 

drngfll..lt10" apoiam· e no progra
ma do mor E.\1gcnte (AEl. 1.:ujo 
lema é: E11 o umo. mar nt1o ª' eito 
o que. \'OC~ l' 1ta fazendo. 1'.to em 
relu1ifii) O<\!> Ct)mportamento' 
berrante dentro do lar e na '>oci

edade O AE en.;in.1corno1.:1.migir 
a reh1ç:io de gastada entre pah e 
filh s 

Ao ler ohre o a sunto. pude
mo venticnr 1.jue e tr.1ta de um 
progrJ.ma prt' enll vo, que pode .;er 
utilizad11 nu .,jtuaçõc' de 
de.,encon-tro' l omun' entre m111-
to" pai 1.• seuc; tilhu~ adolescen
tes, OU mesmo nu fU\C da infância. 
qunndll se percebe um 1.omporta
menw 11Mde.;iuado e 'wlenco do 
filho 

A p.lrt1r d1:s e e' tudo, pude mu
dar, dentro da minhu família, o 
modt) de no rclac10narmo,.1' leu 
companheiro e meu' quatro filho 

frer.im ao perceber o no' o modo 
t.le se vher dentw do no 'º lar. 
Começamo a d1~ ithr mai ª' tare
fa e re ron nbtl1J.1de' e Pª''ª" 
mo" n ter mat união entre todo,. 

Não querendo mui u~ar de 
lllllOntanr.nm O pais pas<,am a 
er multo nuu' ~rmi-.,nrn., não 

dondo as noçoe de certo e erra
do •·é um "não" que ucaba \ iran
do .. 1m" e um '\im" que, quando 
u mãe fica hrava, \tra ·•não" dtz o 
p 1canah t<1 lçanu T1hn, em pales
tr.i reahzada na legiüu da Boa 'von
tade, em São Puul(1 

Refere 4ue qualqul.'r idude é boa 
parJ se muJor u rnanetta de educar. 
Por 1 o. o flª'' nlio de\em ficar 
culpanJu um no outro qu.mto ao 
erro dmm1 11 udl) n.1 educ .. çüo 

dos filho Sempre é tempo dl.' mu
dança 

"Não ê a pre~ença fü1cn dos p.us 
ou du educador que faz com que o 
filho não use droga,, não quebre 
orelhõe ou não participe de ' rn
chas · Se ele não \C proteger inte
riormente. \ai e .. tarem algum mo
mento ozmho e vai fazer tudo 
Í<;so. O adolescente que tem ética 
de perta antes de fazer a co1-.a er
rada .. Parte da palestra foi 
publu.:ada na revi~ta Educuçiio, da 
LBV. Cno,.197) 

A ajuda excessha preJUdica e 
o ftlho nem percebe que está sen
do ajudado. Todo o traba lho de 
educação dos pais. então, fica 
perdido. 

O filho cresce e toma-<;e folga
do. 'em valorizar o que tem A dt~
ciphna deve e tar sendo colocada 
sempre em que o adote cente 'IC 

sinta de-;respe1tado. Não 'e pode 
atmg1r a auto-estima com repreen
'õe intensas. porém deve-'ie dei
xar clara n importáncia da partici
pação de cada um. O pai~ devem 
mo ·trar ao filho a necesi;1dade de 
ele tazer a ·ua parte também. 

Com o amparo dos pai'>, o filho 
pode batalhar para conquistar eu 
e paço no mundo, bu'í~ando as
sim encontrar a 'iUa ind1 viduahda
de Ao contráno. com a au. ênc1a 
permanente dos pais o adole cen
te passa a copiar o comportamen
to madequado dos colega . Por 
isso, quanto mai os p:m puderem 
controlar os eu filhos melhor. 
porque acnbará ficando mau. diff
ctl a intervenção com o avançar da 
idade. ex.plica o p icanah ta. 

O programa do Amor-Exigente 

V/AGRA E 
AMOR 

O qu1micv mgle de 57 .LOo' de 
idade, SLmon Fraser Ca.mpbell, e-.
tava 1penn:-. cs-tudandv medica
rnenlu Ya o<lil ltCJres, ou seja, re
médio que melhorusscm o fluxo 
angumc Tendo v1v1do maio; de 

25 ano dentro de l.•borat6rio , 
naturalmente com pipeta , com 
buretas., com tubo de ensaio, com 
quitas ato , com tun11:, com trt~ 
de ferro e tela <le amiantro, cum 
funi e uma tntiniJade de c:ubs
tan(;11i orgúnacas e reagente , 
Campbell mdu\lve trahalhou du
rante nlguns 110 tdécada de 70J 
C•>m prof e sor \ isttuntl.' na Um
vemdade do Estado ele São Pau
l \ empre dot<1do d"' uma pac1ên
crn 1nlin11.1 e hah1t''' 51mples. Ei 
40e, com.ind;mdo J 4'00 pesqui a
dor~. urn e 1pit.1I de uns 5()0 m1-
lh~ Je d61Jre e quinze longo.., 
.mo ele pe<;4u1 a!'t tcontorme in
formu E<luudo Jum.iudrn nu rev1s-
1.a Veja, de l l ll l /<JH 1. de i:nhre o 
Vingra. 

E essa pala~ nnhJ Je apen.1 eis 
letras se fez tiio famo a como a 
1gla <ÚI ruú , aliás com e ta mu1tn 

relac1onadJ porque entr.i tamhém 
n& e.! fera do C:\O. Is o pon.iue .1 

drá~ca azul rc ohcu o probll!ma 
da m1potc.:n la ma cultnu rxinto 
de er lachuola, p:tr 1 log<>. cl ~ p1-
lula do prazer. 

fodavia, ca ido há 30 anos <.om 
a me ma mulher <d1g;1-se de pa~· 
sagem1, S1111 1n huscr 01mphell 
num11 entrevista dec lara o que h:'i 
mu1ro tempo vem pregando o P.s· 
p1nt1m10 sem nenhum prundo t.le 
lalso puriuin1smu. Palavra, t.lo 

pe ... qu1 ador: a pílula do Viagra re
solve um problema séno, o da faJ. 
ta ou msufictência da<. ercçõe~ 
para que seja pov;ívcl, ao homem 
a consumaçilo do nto sexual E dll 
um exemplo da càrta recebida de 
um jm·em paraplégico de 25 anm. 
que re gacou um velho sonho o 
de poder casar-se e ter filho' To 
da via- re salta CnmpbelJ -o amor 
é bem mais que apenao; isto Oca 
amento depende desi;e algo mais. 
Ele mesmo casado com uma 'e

nhora r~arada e tím1da, re.;erva 
as manhlh de sáhado (ainda me 
lou' ando na revista Ve1u) para fa. 
ler pequenos reparo-. domé~tivos 
e tr com a e.,posa fuer compra..-.. 
Ao, domingo-., rega em compa
nhia dela algumas tlore .. de um Jar
dim em sua ca~a em Sandwich, m
terior da Inglaterra. 

Numa palavn1, o amor náo se 
re'tnnge apena' a prátt(;a o;exual. 
No auge da Guerra do Vietnã os 
jovens i.afram com o slogan 
famoS<i:• Faça amor, oão foça i uer 
ra". Trata-se de uma frase yue eu 
;,ité entendo o que quer dizer. Ape
na\ nunca concordei com O!. ter
mos porque é algo para ser o;cnti
do, comparulhadr>. recebido, doa
d1> e nunca feito maquinalmente. 

Amor é ~entimento de re .. pe1to 
e de estima, de amparo e de com 
prel"n,ão, de tolerância e entendi 
mento O o;exo é importante ma'.'I 
nan é o mais importante. ent.re o 
homem e a mulher, nao' E é isso 
que depreendo da declaraçõc de 
Campbell 

<.:elso Murtln.'i 

LANÇAMENTO 
Além do Infinito Azul 

médium Antonio Demarchi 
obra do Espírito Irmão Virgílio 

• Leonardo e Otávio ~ão dois 
inéd1co arr1igos de longu data. 

• hn ténas, eles vão para uma 
fazenda do ti11 de Otávio. 

• Lá a vida d.' Lcom.trdo mudaria 
çomptcrA11T1cnte: ele descobre um 
.111101 de v1dt1s ra adas, desvenda 
o 1111sténo tlc uu 1111ssao na Terra e 

of rc c1 ~~ éd1u <.li! adversário" C'>ptrituais comandados 

À vmda nas bont livrarias 
t•mail: /,,mened<@uol.C'om.hr 

Rua C\ m1ielhe1m R:tmJlhu, 946 Belu V1st.1 SP 
S<11> P.1ul•1CH>Ol325 CXXlTcUf{LÃ ((Jl l >210-2418 

C11nlit·~11 tWl,01 /11rrH. 

mo'tra como lidar comª' s1tuaçõe 
de de encontros que acontecem 
no lar e na família, agmdo também 
na recuperação daqueles que caí
ram nas malhas das drogas. 

Portanto, o AE ajuda os depen
dente quurucos como também au
:'<ilia qualquer jovem ou oca ai de 

pais com problema'> na educação 
dos filhos. 

AI fredo Monue l Sa1dne uy 
Júnior. integrante do Horto de 
Deus. de Taquantinga. tem dado 
palestra em Centro E pfrita abran
gendo essa problemática na tenta
tiva de manter as família'> mais 

esclarec1da1,. Junto à sua esposa 
Marilza, formou o grupo de apoio 
Amor-E>.1gente em lbitinga. 

É um trabalho árduo, porque só 
o amor não é ">Uliciente para edu
cru-, é necessário obter muitas m
fonnações para duninwr a diferen
ça de padrão de educação dai; d1-

, 

ferentes gerações 
Como alívio para os pai'>, fic.am 

ª' palavr as contortadoras de 
Emmanuel, extraíd<1i. do li\ ro Se
meador em Tempos No''º'· ITaLen
do-lhes fé e esperança: 

"Aprenderá' com o mundo e 
com os homem º' mais belos ca
minhos para que o teu entendimen
to e o teu coração se ergam da om
bra terrestre à clandade dos cimo : 
entretanto, o lar é o ponto \tvO de 
tua luta. a oficina de tua redençao 
e o templo em que conquistarás as 
próprias asas para a libertadora a -
cen ·ão" 

Quando o pai' vivenciam 3) di
ficuldades, os sacrifícios dentro do 
lar, com amor. amor não pas 1vo, 
mas com energia que educa e pre
vine. acabam ab orvendo as mu
danças neGessá.na~ para o tão al
mejado progre~"º e pirirual 

Livros que podem ser 
consultados: 

MENEZES. Mara Silva Can alho 
de O que i amor exigente. Ed. 
Loyola. 

RAHM. SJ, Haroldo J. Do:.e 
passos para os criHiios Ed. 
LoyoJa r Apre~entaç<lo e 
Apêndice ) 

TIBA. Içanu limite na medida 
certa Ed. Gente 

XAVIER, F. C (Ditado pelo 
esp(nto Emmanuel) O 
consolador. (pp. 11 3 a 1 J 6 l 

__ ., __ . Semeador em 
tempos noi'os Templo Domé'>
tico, p 30. 

(Templo Domé uco, pág. 30) 

uely Abujadi 

FOLHINHA ESPIRITA 

o 
EGOISMO 

Entre os io(cios. qual o que podemos considerar mais rtJdical ' Resposta: Já dissemos 
muitas \'e'Jes o ego(smo. Dele se deriva todo o mal. Estudai rodos os 1•ício.s e rerei que 

110 findo de todos eriste o egotsmo. Por mais que luteis contra eles nao chegareis a 
extirpá-los enquanto não o atacardes pela raiz, enquanto não lhe houierdes destrtJído a 

cauM. Que todos os vossos esforços tendam para esse fim. porque nele se em.ontra cl 

verdadeira cha~a da sociedade. Quem nessa 1•ida quiser se apro:wnar da perfeição 
moral deve e\tlrpar do seu coração todo Je11timento de egowno. porque o egol\mo mio é 
compatfvel com a justiça. o amor e a caridade· ele neutra/i~a rodas as outras qualidades. 

(O Li1•ro do.\ E'.lpfrito.\, Allan Kardec, Questão 913) Cont.a-'>e que um homem vivia. 
w11nho, em um cômodo toUl.lmente 
fechado. O lcx.al linha uma particu 
laridade interessante, era totalmen
te e'pelhado. O teto, as paredes e o 
chão eram completamente reve!>ti 
do~ de e.,pelho .. de lonna que para 
qualquer lado que o homem olhuo; 
o;e, encontruri:i apena., 'iua itnJgem. 
Durante muito tempo viveu .ts,im, 
despreocupado Je tudo. ob.,c.:rvan
do apenu a 'i ml!<>mo 

Certo cha. porém, um acidente ine .. -
perudo provocou a deo;truição de 
parte de uma da.~ paredes dJquele 
cômodo. Atráve' do pc."queno buru
co. o homem pode vi .. lumhrur uma 
situação novu Percebeu, entao, que 
um mundo t.life1ente se de,dobra\a 
diante de 'i Viu pe .. soas, animai), 
pl.intas. o sol, à chuva e uma boa 
parte da naturua. Confom1e eh: 'ia 
tudo aquilo, ficava ..:ada \el m::ib 
curioso e não resistindo, quebrou 
ma1., um pedaço da parede de e .. pe
lho. Agoru linha uma ampla visão 
do mundo exterior. 

Oh cniando o povo que 1a e -.i
nha pela ru.1, notou que havrn pes
"ºª' bom tas e fe1u..,, 'cm biuntes tr..m. 
quilos e 'embl.inte' tenso,, algun-. 
eram \isudáveis outros doentes. alei · 
jndo ... cego., uns nco' e outros ro 
brcs, mu110' aprcs,aJo~ e outro' 
-;em pressa algum.1 O !il.'11 c;-onhl'c1 
mcnto o re'>peito du \'1da tomeçuva 
a se 1111><.lific:ir. M111to' pen~umen 
'º' começaram a i.c fom\dr na sun 
cabcc,a Nüo rcsi-.tindo uo impul<;o, 

-
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JANEIRO DE J99Y 

AJUDAR 
Richard lmonettJ 

Aiben Schwc1tzer ( l875-1965), gran
de mi""ionáiio alemão. Prêrruo Nobel 
da Paz cm 1953, ~·onhccido ~obrctu
do por seu trJbalho no ho~ital que 
fundou cm Lambarené, na Afnca. in
teiramente devorndo ao sofredores 
de todo' os má~, diz em Memóri
as de l nJ<íncro e Moâdadr 

Aquele a quem o !)Ofr1mento 
pes oi ~ poupado. de\ e sentir-se 
c;hamado a durunuir o sofrimento 
dos outro 

O leitor poderá dizer que, Vl\'en
do oe~te vale de 14,'Tim~. lodo o
frcmos . 
~verdade 
U ando uma. máquina sempre su

jeita 11 desarranjos, o corpo, "ofren
do esgil!ltes no rela1:1onamento com 
as pc~soas cm face de no a inca
pacidade de con\l \'er, enfrentando 
problemas gerodo pelo ego( mo 
que rege as iructnll \'a'- humanas. 6 
natural que frtqüentememe ellperi
mentemo ª' "d ore do Mundo". 

O próprio Schwe1tzer, trabalhan
do quma da· rcg1õe ma1.; pobre 
da Africo, certamente não se i en
tou de embaraço e dore,, ate com 
UlSclo que costumam inferni.tar os 
pobres mortu11 Recusava-se a 
ehmmá-los, em atenção à sua filo-
ofia de rtvtrl ncla ptla Vida. 
Mas isso tudo ~Ao apcnJs "in

cômodos", próprio· da JOrnada 
humana. 

Nilo são sofrimentos de ' erdodc. 
Este~ estão nos ho p1tru'i, nos o

natórios. nas favelas e lares 
de ajustadoi.. nos deficiência. m1-
cas, na perturbações e pintuai<i, na 
dor atroz da separação ante o morte 
inexorável ... 

São dores que afligem pessoas 
que v 1vem no nosso Mundo, na 
me<1ma cidade, não raro no mes
mo lar. 

Um dos o~pecto' mai~ lamentâ
ve111 do comportamento humano ~ e 
capac idade de con\iver pac1fico
mente com e'se' problemas que 
afetam mullldõei;, 'em no~ 1mpor
turmo~. ~em no c;entirmo\ convo
cado~ 11 algo fazer para minor11r 11 
dor do próximo. 

A mi~ria da periferiu nllo nos per· 
turba, não no' .ibala. nio impede 
que reclinemo o nob~a cubeçu no 
trave~ eiro e dunmmos o 50no dos 
ju to~ . 

É e se o pon to ferido por 
Schweitzer, 

é comprometedor que niio no1 
lntamoi. respon.áve1,, que não no 

disponhamos o filler atso pelo imlã!> 

Nas trilhas de ... 

em penúria. que enfrenta dolorosas 
pnl\ açõc" 

fasa tendência está na própria or
todoxia religiosa. 

Julga- ·e natural gente viver no 
Céu sem ligar para a gente que pa
dece no Inferno. 

Até nos comprazemos 1 
Dtz Tom1h de Aqu1.no que os elei

to do Céu são convidados a con
templar o condenados do inferno, 
a fim de que se intarn ainda mais 
felizes. 

Nfio estão 1'! . ... . 
Um detalhe importante, que não 

devemos esquecer quando cogita
mos do assunto 

Proclamo Flonan ( 1706-1790), 
em Fdbulas: "Ajudemo-nos mutu
amente". 

A carga de nossos males ficará 
mais leve. 

Um mid1co e pírita tinha um di
agnóstico interessante que costu· 
mava, corajosamente, aplicar na 
maior parte de seus pacientes: 

- Voce está sofrendo de 1gotslt1 
a1uda. 

E explicava que seus males eram 
su~tentodos pela exacerbada preo
cupação com o próprio bem-estar. 

Receituáno: 
Visitar doentes, socorrer necessi

tados, trabalhnr em favelas, ocupar 
o tempo fazendo algo cm beneffcio 
do próximo. 

E, por lncrfvel que pareça, lelto 
anugo, dava certo! 
o~ pacientes aprendiam a maro

\ 't lho a liçiio· Cuidando dos males 
alheios, seus próprios males eram 
superados. 

Atento o e se mesma realidade 
Kardec desfraldou, como bandeira 
do EspiritJSmo, a máxima: Fora da 
Caridade não lu1 Salvaçllo l 

Velhos condicionamentos nos in
duzem a dar sempre um sentido 
escatológico ao substantivo salva
ção, imaginando o vida al6m
tl1mulo, o que 6 um equívoco em 
rcloçllo à máxima de Kardec. 

Ele o emprega no sentido de su
perar a crônica clclotim1a que nos 
foi balançor entre a euforia e a de
pre•sllo. a alegria e n tristeza. o cqui
líbno e o desajuste, sob inspiroçno 
de tend!ncias egodntricas que nos 
levam a ex.1glr do próximo o que ja
ma.t!i cobramos de nós mesmos. 

Salva-nos dl ~o tudo a caridade, 
quundo nos dispomo& n exercitá-la, 
eguindo a regra áureo de Jesus: 

Tudo o 9u1 quls1rd11 qu1 01 ho· 
mtns vo6 façam, fa:.11-o assim tam· 
blm a elt.t. 

PAULO - o CONVERTIDO 
DE DAMASCO 

... E caindo por ''"ª• mtvl11 uma voz q111 1111 dizia: 
Satllo, Sattlo, por qu1 me ptT'. 11u1s? Ele p1rguntou: 
Quem Is tu, Senhor? E a rt.9po.çta foi: Eu 1ou Jtsus, 

a q111m tu per11gtlas ... (Atos: 9: 4·5) 

bmnelGobl 

O ap6 tolo Paulo t. com ju11uçu. 
alinhado como um doi. prlnclpal 
vultos do cr1111lunl1tmo e, ou dlvul 
aaçno da Sou Novu, o liCU imbntr
vel cnmpel1o. 

Emboro tenhu fo mentado 11an· 
arento persegulçno 001 cmtnua, 
apóa convertido, unndormou ~e 
em ob1t1n11do Jefensor dn dou111 
nu de Je1u11. 

E. penderemo11, 11 11eaulr, nlaun~ 
re1pinao11 hi tóricos relembrundo 
eno fiauru s1nf!ulur. 

Saulo era seu nomt judeu 
Nu ceu em Tar .. o, nu Cllfcia. ci· 

düde de prestf~ IO a c!poca da dom1-
naÇllO romann - cru urbe que '01u 
vn dai prerrogntivaa de da n1dade 
p11trfclu. 

Em fuce d1 o, 01tenlando 11 cun
d1ção de cidadania romana, o JU· 
deu lar enae teve boa formuçno 
ocudemlca. 

Puniu para a capm1l da Judéia. 
onde e lntruiu niu e'cnrura . tu· 
tclado por G11meliel. 

Em Jerusnltm, pi:;rtenceu h Clllill.l 

do~ fameu , tnlransigc:ntes egui· 
dores du Lei Mosnfca, definidos 
pelo Crl1to como cultuudores do 
religiosismo de fachada. 

Os fan 'leus eram muito anfluen
les no Sino!dno. () ~enado JUd.ucu, 
que gozava do b~neplácito roma· 
no para julgur ll!fó• que envolvi· 
am problemas de ordem re lig10 .1 

pertinenles .i<> 'eu povo 
Não toleruvum o cmt1amsmo, que 

tínhu uma nova ur<lcm interprctativ,1 
porn o decálogo do Smru 

1odos o~ concei to'> humunos 
impostos por Moisés, entre os 
qu111s o "olho por olho, dente por 
dente". cont11tunt e~ com o Dez 
Mandamento~. forarn derrog;td•>~ 
pela doutrina cristá 

E\:oe redlJ'ec1onamcnto, intolcra· 
ve l paru os Judeu~. já levara o Mes· 
tre natarcno à cru1 e e~tJvu con· 
du11ndo !it.°U\ segu1dore~ a pnsao 
e ao apcdrcJamentn 

Uma das figura~ de ~mi do m.u11i 
mento 1ructanlii. & tévtlo Jo1 la[ll!h.1 • 
do ~ob o olhar 1mpassfvel de Saulo 

fnl{enJr.indo nuvu pen;c•glHÇuo, 
Saulo partiu pur.i Duinasço, nu 
Sina com c:atta .. do Sinél.JricJ !is 1 

n..iJ!og11s clilqucla ~ tdaJe dl'tc rm1 -
nundo que k \ a!l~ern p1 esos ,1 Jc 
ru , al ~m todo o~ ~egu1dor" llu 
C.1minho 

h 11 nesta viagem 411r. à ent1 ad.1 
de Duma.~<.:• >. cl1•u·:.t' rn'ohlo J<:on-

' 

teclmento o s~qulto foi envolto 
por 1mnd~ lu1, enquunto umn voz 
R01lva forte: 

- S11ulo, Souto, por que me per
aoaue•? 

Quem ~ tu, Senhor, r,eraun111 o 
combnlldo quo j4 nllo mo. 11 CM.ergo. 

- Eu sou Jeaus, 11 quom tu perae
aue~ l Reapondo o rubi gulllou em 
comovente verbo. 

Convertido, Souto nno molR aran· 
jrou u airnpatia doa untlao11 com· 
pnnbclroA do fo.rl1a(11mo; curado 
por Anan 1111 de Damo co, partiu 
para Polmlro e, no deNerto solitd
rlo. a.inhundo o •ustento como te
cellló, inteirou-se o mais que podia 
dn doutr1nu de Jesus. 

Indicado pela igrejn de Antló
quln, juntamente com Barnab6, 
Jo!o Marco~. Lucas e outros, 1nlu 
em vlnaen missionário•, fundan
do mlclcoli do cristianismo em arnn
d• p11 rte du orlo medlterrllnea. 
RebutlLudo como Paulo, homena
gem n S~ralo Paulo, administrador 
romuno da flhn de Chipre, que tito 
bem o recebeu. percorreu milhll.l'et 
de qul lõmetro\ n p6. ou de barco, 
\. itltando cidades como Ef6sus, 
Te1ulôn1cn, Neápolls, Plllpos, 
fcônio, Perge. Atenc15 e a fllmose 
Corinto, capital do Acaia. A epis
to la~ que Paulo e crevia aos com
panhei ro!> distante,, fossem para 
onentW' como paro tranRmitir notr
c111.,, 100 atualizadfu imus e plenas 
de e~clnrec1mtnto~ de ordem mo
rui e e~pintual . Nessa~ viagens en· 
controu muitos reveses e não raro 
e111 v Himu dos apedrejumentos e 
pri~õe~. PerHeau1do pelos judeus, 
fkou encarcerado por dois à.nos em 
C'esurfo1 e. cm rec ur~o de opelaçl!o, 
invoç .mcJo u cidndamo romana, foi 
enviado n Roma, onde o coso foi 
uprccindo pelo próprio lmper11do1. 

Ao <1ue tudo indica. foi ab,olvi 
do por Nero e rnllllnuou preg11t1do 
nu Roma lmpt nal e vni tado a 
Espanha Tempos depo1!I, JÓ velho, 
cm nova per~egu1ç.110 fomentada 
pelo!> JUtlcu 1 omunos, foi pre~o e 
selem i,1do •l monc 

Moneu h saída de Roma decupi 
1uJo pela Gunrdu Pretorhinu 

N 1'i c1d.idc'i por onde pu .. sou, 
l>nulo é rcvcren1,,1,1do e tido como 
11 vultn mui dc:~tarada n.1 divul
g 1ç ,10 do ç ri .11a111>mo 

l•onle'I: At.1 do Apóstolo-;; PmJ
lo t F\ lc\'!lo, de Emmnnu<'l, 
p<ilcngnsfado 1>0r t•rundsrn Cf\ndi
do Xn,-ler: lnforma~•>t' Nub .. ldlárl
llY obtJdus nos llK'llÍ'I r11endonndos. 
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Chico Xavier Maior· (XXII) 

CHICO XAVIER 
NA INTERNET 

Se eu tivesse que dizer algo importante ao coraçã<> de 
cada ser humano, se me fosse permitido ~ar uma placa 
à frente de cada lar, de cada oficina, de cada escrit6rio, 

eu repetiria estas palavras de Cristo: "Amai a Deus sobre 
todas as coisas eo ao pr6ximo como a ti mesmo11 

(Frase de Chico muito repetida pel<>s lnternautas 

ção espiritual, em diálogo direto e 
ao vivo, via Internet. Comigo mes
mo está acontecendo o seguinte: 
faz menos de trê~ meses que, via 
provedor, coloquet umo home page 
na lntemet (ver endereço eletrôni
co no ftnal deste artigo). O tema que 
ali proponho t o debate fraterno, 
inteligente e sem preconceitos so
bre a afirmativa de que, conf onne o 
que ai! 6 apresentado, 11 partir da 
previsão do Espírito de Verdade, 
Chico Xav1er 6 a reencarnação de 
Allan Kardcc. 

nica há mais de cinqüenta gru~ 
indígenas que ainda nem sequer 
entraram em contato com a 
conflitada c1vihzação do homem 
branco. O desafio 6 muno grande. 
Dois míl!nios de cultura cmtã 
lucificarem espintualmente exten
sos grupos humanos mas, se refle
tirmos que um terço da população 
do mundo ainda pa.s!.a fome e tem 
car!ncia de outras necessidades 
básicas.constatamos que para eles 
o problema crucial 6 comida e nlo 
religião. Para tanto, v!-se que cm 
muitas regiões do globo o cammho 
estendido à frente t longo, aciden
tado, pleno de avanço e recuos. O 
mundo t de Deus e exatamente por 
isso nno vai ser de trufdo antes que 
cumpra cm mtlenios seus objetivo~ 
evolutivos. Mas o egoísmo, este 

em sua home page) 

Fernando ós; Lar Innã Esther 

Passei-mo para o computador faz 
pouco ma.i de l.r!s anos. Digo que 
com relutância e um certo remorso 
substituí minha velha Remington 
por um PC porque o progresso nllo 
6 brincadeira. A distância 6 longa, 
meu Deus o que se pode fazer com 
um computador! Bem, o que eu 
devo dizer 6 que, há alguns meses, 
ossisti a uma demonstração na 
Internet e desde logo percebi a for
ma sirnple , independente , o alcan
ce mundial e futurista desse meio 
de comunlcaçllo. Ali, cada um de
pendura livremente a mensagem 
que quiser, sem censura alguma ou 
interesses prejudicados e nisso 
está a grandeza e o perigo da 
Internet. Pedi ao rapaz que estava 
operando a máquina que me mos
trasse no link Espiritismo( que me 
perdoe o leitor que nlo 6 habitua
do à linguagem eletrõnica o uso 
aqui alguns tennos t6Gnicos, eu pro· 
meto que vou usá-los o mínimo 
possfvel), os Itens AUan Kardec e 
Chico Xavier, Eu supunha que nes
tes itens ou páginas (home page) 
houvesse apenas a presença tími
da de alguns colegas internautas 
com seus recados e me surpreendi 
e felicitei pelo nllmero de confrades 
levando ao espoço cósmlco a men
sagem espírita. Nada menos que 289 
páginas sobre Espiritismo, 74 pági
nas sobre Allan Kardec e 29 pági
nas ou mensagens sobre Chico 
Xavier (Cad! o Aonde). É verdade 
que há alguma miSlUfli inclusive de 
temas esot6rico-espirltunlista, ioaas 
indlanl.IS, medlclnos alternativas e 
outras, mas Isto, pensondo bem, era 
e~ Inevitável. Nomes llu11tres du U
terutura espírita, outros nao tlto 
conhecidos, lá estio dando o seu 
recado e assim abrindo c11pa9os 
generosos para a Doutrlna dos Es
píritos. 

Pelo stmtimsnto, a 1irra 
' maravtlhosa mansao 

do 1ap(rito 

Outro ponto que mo ntrul a utcn· 
çao nu lnt.emot d 11 lntelia&ncia o o 
nfvol do lnformoçlo daA po11Mon1, 
Há ali col1a1 extraordlnt\rla11 o 
lmpen~4vela do lmuiJlnar ceroa de 
apenl\8 dez anos atrás. Eu lembro 
que quando concJuCamo11 o livro 
Jantla Para a Vida, fiz a Chico 
Xavier/ Emmanuel u seguinte per· 
gunta (capítulo 6ª, pdalna 67): "Um.a 
das Interessantes aflrma9ões de 
Einstein 6 a de que o ser humnno. 

de um modo geral. nllo utiliza mais 
do que dez por cento de sua capa
cidade mental . Quanto aos restan
tes noventa por cento dessa capa
cidade mental, poderiam ser alcan
çados exclusivamente atrav6s de 
desdobramento mental, isto 6, sem 
o concurso do Espfrito?" Resposta 
de Chico Xavier: "Os Benfeitores 
Espirituais comumentc nos dizem 
que o tempo, com a evolução do 
ser humnno, atrav6s de móltiplas 
experiencias, a todos nos ensinará 
como aproveitar toda a capocidade 
mental de que somos dotados". 
Defronte à telinha do computador, 
aconteceu o eguinte: num dos 
sites que estavam se sucedendo 
ante meus olhos encantados, vía
mos a foto de um astronauta olhan
do a Terra desde a Lua e dizendo: 
"A Terra 6 azul e povoada. Nessa 
lmensidDo em que me vejo, impres
siona o silencio infinito dos mun
dos em que não há vida". E tou 
fo lheando nosso livro citado acima 
e logo na página seguinte leio o 
segulnte pronunciamento de Chico 
sobre vidns em outros planetas: 
"Uma gota dágua comum 6 um 
mundo microscópico, intensamen
te habltado. Nilo existem planetas 
vazios de vida, mns as formas de 
manifestação da vida variam ao in
finito e nllo nos ervirla a penetra
ção num terreno inoportuno e e t6-
ril." E acrescenta:" A Terra obser
vada a Imensa dlstAncln nas vasti
dões do Cosmo pode ser conslde
rndo pequena morada da8 criaturas 
cm evoluçao. confrontada com ou
tros mundos da Onláx\11, mas exami
nuda pelo sentimento, em qunlquer 
llngulo pelo qual HC nos apresente, 
6 maravllhosn Mnnsllo do Espírito, 
pelos bcna Inestimáveis que a to
dos noR 11presenta". 

Um mundo cr1sc1ndo 
ld em cima 

A poraunta que mo foço 6 " lie· 
gulnto: Como e qunl 11orá o futuro 
du lnformdtlcu nn Internet em un 
lnflu&ncln nn clvl111uçllo dn raçu 
humonu? Tenho lido cm llvro11 ore· 
vh1t11& 111 rndlcals mudonçna que 
devcrllo Influir na vida, na profls· 
160, na cultura.no reloclon11mcnto 
e no lozer dH peHons em voriudo~ 
Metorcs. A lnd111a91lo seaulnte d 
e!ita: "na drcu rcllslo11a proprlumen· 
to dita, quais poderiam ser ª' mu
danças?" Uma destus tnmafonna
çõe1 J4 estd acontecendo: tem gen· 
te se evanaellzando, lendo livros e 
revi tas cspfrltivi , obtendo orienta-

Se pudes~e. eu queria mostrar a 
voce, leitor, o número e a variedade 
de mensagens (e-mails) que tenho 
recebido nas óltlmas semanas. Pn
meiro diga-se que a maiona deles 
se con!>tituc de leitore'i do Folha 
EspMta. O segundo t que todos 
estão de acordo ou sao receptivos 
à afirm11tlva proposta. E por fim um 
dado curioso: a maioria deles faz 
perguntas obre medlunjdade, fe
nômenos esplntuais, como se ini
cia e como acontece o crescimento 
da f6, alguns contam cacios e itua
çõe que vivenciam em centro es
píritas; e fazem perguntas muito in
teligentes. A idode deles varia dos 
20 ao 40 anos, com profissões que 
vão desde acadêmicos de medici
na, donas de ca a, executivos (as), 
profissões liber&Js, sem falar nos 
m6diuns. Alguns, da segunda men
so.gem cm diante, estendem ª" per
guntas à arca p 1cológica, à emocl· 
onal e a de problemas pessoal . Vou 
respondendo e aprofundnndo 
como posso, sAo pe son.11 bem in-
1encionadn.s que e tllo indo cm bu • 
co de mais conhecimento, ape ar de 
nllo me julgar estar na pociiçllo de 
prof cssor de ningutm. 

Dist4ncia entre o homem 
primitivo e o arcanjo 

"Tudo tem um tempo para acon
tecer", diz sabiamente o salmista. 
Mesmo assim, por vezes me preo
cupo. 011111 nt:rás, aqui cm Porto Ale
are, os mddlcos de um hospital en
trerrun na justiço contra uma mlle 
que estando com o íltho em pcnao 
de vldo, neiª''ª · e a permltlr que 
011 mdd icoli do ho•pltnl c1rur· 
alos11om liCU íllhó. Dli.ia que, per
tencendo u umo focçno ev11na6licn 
que nno acoito tr110 fusfto de an· 
aue, lillrmovu quo Dcu11 lrla mllftgro· 
sarnente snlvar ou fllho. No nnat, 
por ordem judkh1l, n lntervençllo 
oporotórln foi foltn e 11cu filho foi 
11ulvo do morte certo, Bnqu11nto uil 
ucontcce, releio tr cho da obra do 
Chico o Wuldo Vlelr11 /Woll'fc'ft> ""' 
Da/\ Mtmd".1 (um do mais profun
dos, clentfnco e premonltórlo li· 
vro du füernturo relíalo~a mundi
ul) e com l1u10 me dou conta da dls
tlncia hoje ext11tent.0 eni:re o religi
ões. O homem e11tá montando um 
laboratórlt> e estoçllo do vlv&ncla 
no espnço pora explonu mundo 
ignotos, enquanto na selva IUl\01.Õ· 

im, terá que ser 1mplodído por ser 
a causa fundamental de todas ai 

aflições, expiações e desarmonias. 
Infelizmente, o preço a pagar deve
rá ser necessariamente alto 

Como foi que Chico 
mtajudou 

Se 6 ce.rto que todos precisamos 
acompanhar e nos adaptar a tem
pos novo~ que Já chegaram olo 
meno certo t que os Evangelhos 
de Jesus, as obras básicas do Espi
ri tt mo codificadas por Ailan 
Kardec e n obro inteira de Franci -
co Cândido Xovier, vão acompanhar 
e lllfluir decisivamente no de en
volvimento humano ao longo do\ 
mil!nio at6 o final do tem~. A 
Internet, ou o que venha a ub u
tul-la, pre tnrá ine timáveti. . ervi
ço à di\' ulgaçllo das Lei ~ 
Extrafüico.s que ayuardam todos os 
berc!l após a morte do corpo. Eu 
disse Lei , nno di e teoria . Cami
nhando pelas rua e reparando na 
fisionomia da.r; pe sons, noto qu" a 
malorio. dei~ nilo de~pcrtou para 
Realtdt1dc Maior do Mundo Esplri
tunl. Vllo continuar na roda da rt· 
cncll.rtlaçõe provaclona1 , Temo~ 
que orar e tfllba!har em prol do pro
ifrt o e luz de a moiorhl ador· 
mecidaa que por lgnorAncla e 
de lnformaçfto, troco.m o e~ enc111l 
pelo ecundério "C6u e Terra pas
so.mo, minha palavm nno hlo do 
pa&sl\J'",odvcrtlu-no Jesu11. 

• • • 
P.ndereço po tnl· Cai a Pó!lt I, 9 , 

Gualba. RS. Eletrõntco:f"manJ 
JleQ!launl®net.com br 

O provedor !§: www.gualbanet 
com.br I colunl tll (o ~\!timo~ mi· 
ao de fft ~rio já e tão na ln~mcl , 
e ali brevemente pretendo incluir o 
livro Inteiro que ac1tbe1 de e crc\cr 
em dc1embro ôe 08, com o titulo : 
Ve-rrh· o itnumht1. tr. Conio con\o foi 
minha diflcil c on.,.er~lo ao 
Esplntl!.mo.E como fol que Chico 
Xavier me ajudou a encontrnr oca
minho). Enfim, alve 1999 e que 
Deu o abcn oe. 

Ave Maria O Tempo 
Ave Maria! Scnhoru 
Do Amor que ampara e redime, 
Ai do inundo se não fora 
A vos!ja missão sublime 1 

Cheia de graça e bondade, 
É por vó11 que conh~cemos 
A eterna revelação 
Ou vida em seus dons !iUpremos. 

O Senhor liempre é convo!lco, 
MC'n ·agein1 da ternura, 
Providêndn dos que choram 
Nas sombras da desventura. 

Bendita sois vós, Rainha! 
E~trehi da Humanidade, 
Rosa mística da fé, 
Urio puro da humildade! 

Entre as mulhere sms vós 

A Mie das mies dcsvlllidu. 
NoHa porta de e11perança, 
E Anjo de n0Slla1 vidaal 

Bendito o fruto imortal 
Ou vossa mi slo de luz 
De8de a paz da Manjedoura, 
As dores, al~m da Cruz. 

Assim seja para sempre, 
Oh! Divina Soberana, 
Retügio dos que padecem 
Nas dorc11 da luta humana. 

Ave Maria! Senhora 
Do Amor que ampa.ra e redime. 
At do mundo se nuo torn 
A vossa miss110 &ublimel 

Amaral Ornella.s 

O t~mpo ~ u campo eterno em que a \ida enxameia 
Sabcdorin e amor nn e tradu meritório. 
Nele o bem cedo utlngo u colheita dn gl6na 
E o mal desce uo pnul de lama. cinza e areia. 

&quece 11 mágoa ho ·til que te oprime e alanceiis. 
Toda amargura é sombra enfenm~a e ilu 6ria ... 
Trabalha, e pera e cr! ... O crvi t' é ' ttória 
E cada coração '°' olhe l) que semeia. 

Dor e luta nu Terra - a Cek~te Oficina -
São portas aurorais para a Man~ão Divina, 
Purifico-te e cresce. lmando JXlr ven<"!-la ... 

Serve sem perguntat por "onde", ' 'como" e "yuando", 
E. no~ orui;os <lo tempo, ascenderá.' cantando 
Aos Píncaros da Luz, no País das E trelas! 

Amaral ()meUas 

(cxtmídos do livro Pama o de Além T1hnulo. ps1rngnll1a de Fmnc1sc0Clndido &\'1er, ed. PER) 

A.ss1NE A fo LHA E 
lbi11a 

Rc<ch,1 mc:n•.1lmcn1c n º""" 1urn11l. J\.c\111 
cm·rnr O\ JJJo, pedido• '" l 1dn I'·'"' 11 lc:I. 
\\ l'cdro <;c\'n111n, U I\, ('I I' 04' IO-llhll 
Slo l 'uulu Sl1 I• \~olhn 11111~ dJ~ 0 1\ 1\ < :lll'ttlll h 1rrn1 ,1. 1'1~ame 11111 
nnm1n11l 11 1 I• li J11or.1 Jur11al1'11lJ 1 i.ht . Y11lt l'tMJI, 
C'uh111 t1\ 1 ll.1n< .111.1 uu C orijn J c: ( .1« h111 ( .1u.111 \ t<; \ 
O \11lur lia ... , 1ina1111a ~ •ll R$ l ll,OO ( t unul 

M$ 29,IXI ( 'JOO\) ,, llllf'Oll.1111< ptú'11d wr '" ' 
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O Centro Espírita Nosso Lar 
Casas André Luiz está. completando 

50 anos. Uma caminhada de 
muito trabalho, dedicQfão e 

conquistas. Atingir esse marco é 
motivo de orgulho para toda a 

comunidade espírita e estímulo 
a todos os que se lançam à ação 

fraterna. 

undado cm 2 de jaDClf'O de 1949 por um grupo 
-« de ideah taS que uniu forças para dar conunui-

dade à tarefo miciada por João Castardelli, que 
de encarnou em 7 de outubro de 1943 e muito lutou 
pela divulgação da Ooutnna fapmta, o Centro, no de
correr de e ano,, tem de envolvido uma ~ne de 
aúvidad~ oe se campo, além de memorá ... el trabalho 
oc1a1 no qual se de taca o atendtrnento a cerca de 900 

portadores de defic1ênc1a mental 
Sempre confiando na llJUda e in p1ração dos 

Memo~ Espmtuai . a Casa Espínta foi crescendo. 
Hoje e chng1da por uma Assembl~ia formada por sóci
os que tomam parte de todas as atividades e decidem 
em conJw:.to. De a assembl~ia origmou-se um Con
-.elbo Ooutnnáno. para tratar das dt.remze espl!Ítuai 
e uma Diretona Execuuva. rci.pon ável pela adnuru -
tração da Entidade O 50 ano do Centro Espírita Nos-
º Lar Cas~ Andtt LUIZ serão marcado por uma gran

de comemoração. o prômno dta 30 de Janetro de 1999. 
às 20h, o Centro de Convenções do Anhembi abre uas 
portaS para receber uma plmta de cinco mil pe l.Oas 
num evento cuja programação terá como ponto alto 
conferência do grande orador Divaldo Pereira Franco. 

Para falar sobre a Casa. o novos desafio e Espl!Í-
1.hmo no' dias atuais. a Folha Espírita convidou al
gun dirigente do CENL Ca'as Andre Luiz para uma 
entrevi ta em me\a redonda São ele Eurípede 
Rodrigues do Rei' e Ana Gaspar. re\pectivarnente 
coordenador e as 1 tente do Con elho Doutrináno, 
Onofre Astinfero Bapti ta e o.,mar Mmtl1, pre 1dente 
e vice pre idente executivo. 

Folha E~írita: A senhora participou da fundação 
do Centro. Como foi criar uma Casa Espírita naquela 
época? 

Ana: A fundação do Centro. oficialmente, está regi -
tradaem At.a no dia 2811/1949 mai. a Ci...a Espúita nas
ceu por i mesma. muito antec,, no ideal e no coração de 
todo~ que já freqüentavam a re~1dênc1a do-. Castardel h 

Havia muito precooc.:.eno em relação ao E"ptriusmo e 
eu adeptos, mas o grupo tn1ciaJ superou tudo 1 so 

tmpul 10n,1do pelo de ejo de realizar aqudo que 01> 

Menrure fapirirua1' no. ped1am 
FE: A hi.Uória do CENL Casa André Luiz~ 50 

8JMl> é uma \<itórla. Quem é o maior responsáleJ por ela? 
Onof~: Sem a bondade e ~uMentaç..i.o divtn~. os 

homens podenam rcalu.ar muito pouco Jec;us é ore., . 
ponsável pela -.116na 

FE: um brele balanço dessas cinco décadas, qwm 
foram os maiores acertos da Entidade? 

O'imar: São tanto os acerto que correrfamo o ri 
co de esquec.:.er algum Atribuo ~ dot\ maiores acer 
tos a divulga<;ão do E.!ipmllMno (fazendo reviver o Cns
tiani rníJ tnlCÍAI por todo., o meio~) e a assistência 
!iOCiaJ em favor d<l comunidade carente 

FE: Quab os maiores desafios enfrentados pela ges
tão atuai? 

Onofre: Qualidade touil no atendimento, tanto ma 
tcnal quanto cspuitual. a rodo:. O\ que bu cam a J.n ~lJ 
tuiçdo 

FE: ·o campo da ll! lfncia espiritWll, como atin
gir esse obj etito? 

Ana: Realilando o que -;empre filemos destle os 
primórdio . Oferecer ao 4uc no procuram os 
enstnam~ntos conttdos n.t Cod1f1c'1\.ao [• pírita. rece 
hcndo a todos com frJtcmida.tJe e c.arinho. encaminhan
do-o à a ~ téncia ct.piritual, oo~ curscl-. dive'"'m' que 
o Cenl/o mini ua, rmentando ª'crianças e JO\ien , F·oi 
dentro de se proce~ o c.iue o yrupo inicial, tllt> peque 
no, tran lonnou se no que é hoje. 

n .: Na a: l~têocla social, es~ Ca~ é pioneira, no 
P no attnduncnto a portadore-. d ' defid"locia men-
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tal. Vocês e.speral&.m um dia tornar-se uma refcrên
cla lntemaclonnJ? 

Osmar: N<to, Pº'' ºº'~ª turefo em atender u oncn 
WcO,.\ dos E.-.pfnto e trahalh.lr cm '·'"º' d.1 CJll'•J Ao 
.ibngar portadore\ de deltc1ênca.i mental m.havum<h 
esLar cumpnndo o pre<..:CHO de que lura do Cond,1de 
n, o há como 'ial var se. <\er ou nDo rclcrérn. 1.1 nnc1on.1l 
ou mtcmaetonal foi uni.i con equcnc1a do trabalho t<..: 

. . . -
. ;. .1 . í. . 

,• • J 
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Primeira Sede 
Espfrita das Casas 
André Luiz, abaixo 
vlM da fachada atual, 
localizada a rua 
Duarte de Auvedo, 
691 - Santana· São 
Paulo/SP 

uhtado 'em c'plnto de rcc.;ompen,a, muuo cn1born 'ai 

bamo' que o 010101 bcnefü 111do nJo é, na vcrdm.I quem 
rc1.ochc e, \lffi , quem doa de" me~rno 

.FF.: Qual o ,1 iio do Doutrina '>Obre a defüienda 
mentnl'l 

Ano: Vnmo'i 1.:ncontn1r na v,1stu lllt m1ur.1 C\ptntu 
muito\ urgumcnlt)' que ºº' 11'll,tr..un com e l~ u. 4uem 
l' o clelt\.1cnte mcntul Lm pn111c1ro lur.1r ª' re'P'\'I ·•' 

que os füpíntos deram a Kardec, nas que tõe 371 a 
374, de O livro dos Ejpfritos. Também o dr. Bezerra de 
Menezes, no livro Recordações da Med1unidade , 
ps1e-0graf ado pela mM1um Ivone Pereua, mo tra que 
mui tos casos de retardamento mental e problemas 
epil~ticos profundos são ocasionado pelo u1cldio 
Já Andre Lua, oo ltvro Evolução em Dois Mundos, 
capítulo PreclJ po 1çõe Mórbida • fala sobre as ano
mal.Jas que ocorrem no corpo fí 1co e expl.Jca. 'a recor
dação de a ou daquela falta grave que fica calcada no 
e~púito sem que tenha udo oportun1dade de desabafo 
ou comgenda, ena na meote um estado anormal que 
c lassificamo<; de zona de remorso, provocando 
d1storuas diversas de uma encarnação para outra" 

FE: A Saúde DO Pais tem o seu pior diapióstico em 

todos os tempos. Como é administrar a Area Clinica 
de uma instituição desse porte? 

Osmar: E tima-se que 15% da população mundial 
seja portadora de alguma defic1ênc1a Sem dúvida al

guma, é um percentual enonne. Administrar uma área 
clínica é tarefa árdua. conquanto grallficante, po1 
quando e trabalha procurando dar exemplo de pers1 -
tência, reoúoc1a e muito respeito pelo profissionais. 
pode-se atingir um patamar de tr.t.balho con trutivo; e 
1 o tem ido po sível graças ao apoio de outros com
panhctro de Dtretona e de colaborodore que no aju
dam muito. E essa tarefa tem ido facilitada pnncipal
meote pelo apoio Espiritual que recebemos. 

FE: Manter um trabalho como esse requer renún
cia. Na sua opinião, por que a filantropia é uma ativida
de incipiente no Brasil? 

Onofre: Por falta de conhectmento das Let Divmas 
que regem a vida de todo o homeo , indJ tintamen
te. Por isso a lnsntu1ção ensma e exemphfica as pala
vras de Jesu · "Conbecerc1s a Verdade e a Verdade vos 
Libertará". 

FE: Estamos DO início de 1999 e muitos religiosos 
anunciarnm o fim do mundo paca este llnaJ de milênio. 
Como o Espiritismo encara essa previsão? 

E u ri pedes: A Humarudade, ao longo do tempo.' em 
sendo influenciada por e e tipo de previ~o Podena
mos c1tar vánas profec1~. Só para dar doi exemplo 
recorremos a Kardec que na Renrta Espfnta de abril 

de 1868. falava a rc peito da anunciação do fim do 
mundo para 1840, pregada na · igrejas. E. tnclusi"e, era 
dito às pe<,soas que o melhor meio para e ~varem era 
doar eu ben maten:u . Naquela época. ha\ 1a wn
bém uma publ.Jcação e:-.palhada pela França. que pre
via que o mundo ma .,e acabar cm 1911 ão mtcrpret.a
ções tnadequad~ e de,tiguradas de tex.to e'aogélt
co . Esperamo • im, que o mundo acabe O firo de um 
mundo de upen.tiçõe' abu o da ll.lpocn ta e da 1g
norânc1a. ºº" ego1,1as e orgulho o E o começo de 
um novo mundo De amor e JU tiça 

FE: Ao contririo de doutri~ que alardeiam suas 
real.izaç~. o & piritisrno egue silencioso. O que 
evoluiu, no seu ponto de vista, de Kardec até hoje? 

Eu.ripedes: A parur da fundameotaçJo de uib ba
,e,, o fuptnll,mo p~ \Ou por algum 'fase . Te' e i.n1 -
c1aJmente um caráter de entreientmento com o fenôme
no das me,,1 girante' e depoi' p<Th,amo para uma 
fase de elabora lo d utnnáfla. A-::. me girante como 
toda,) as mod.1' foram dedmanJo Q, fcnomeoo<. fh1 
co . .ité ha 30, 40 ano~ eram ob1cto de mteres'e HOJC 
entendemo que es a etapa j.i Pª' ou bwnos. no 
momcnm atual, nn lu'e da dJ\'ulga úo da 1Ã1umna. 

onde a ênt.l\t' é paro o e tudo e o 'el'\ l\O a' pró"<tmo 
E-.1nmo cammh.ando paro o 1:on e110 Karoc'lu1ano de 
fapinw pe'"º.l que 'e e'torça f'ài" 'er mclh0r luta.n 
d,1 contra ,u,I\ 1mperfe1i.õe,, na1)' ocupand,l m n
te n>m w''õc mt"drnnu.a , ma' 'e o...upando. t:un· 
lx'm. com o e~" h1rec 1men10 (aqut'-1\ .10 Je conhl'\: imcn· 
10,) e com " au\lhtl Jl.,, ne!\:c"11uJ"' ( 11111rete n1' 
' n.l,\de1ro' L'p1rit..b 11,marcm c º' 1t-nc1a de 'ua.' re, . 
P'ln-..1b11td.1ue' para e,,,, ll'maú.t Je P'''''' 

FE: 1\ 0 l'OIU.pktnr SOnocl'.., qual a mcosagem. do Centro 
os w 'oluntúrlos, proll'\Sió • e colnborodores. 

\na: O .l •radec1mcnt11 pela J J11: \\IO T1~1> tmb.i 
lht>. n:mun<'ra<lo ou nJ1'. ª''imH"fü' toda d1> -;íi1l, e de 
grunde vuh\r, P<' •~ taz cre,"-er 1'<'m11 "re,,.,•u a º'''"l 
Jn,lllUl\à\l, pnm.1pal111cnte O crc' ll11Cllt1.' llltde\:n1aJ, 
e .. pin1u.ll e "'''rui Je h•do, ,.,, que p.uiilham 1:1.no, .. ,, 

ne,tà Obrn de '""'li' mdo, ireml'' ,re, .. cr C'\>m<1 ln'· 
t1tu1,.io e c1>mo F,ptnto' mwn.u, 11ue :-.on11h 

Edil oe Flort'odJ)(1 
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